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RADARES desativados 
elevam preocupação 
com segurança na 
BR-470

RODOVIA

VELHO PROBLEMA

DEPUTADO apresenta 
Lei Orelha para endurecer 
penas em casos de maus-
tratos a animais

LEI ORELHA
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Jornal Jornal Vale do Norte
Instalação dos novos radares ocorrerá 
de forma gradual, com previsão de 
conclusão em até 12 meses.  PÁG. 14 

Ibirama
Dalbérgia
Presidente Getúlio
Rio do Sul
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VELHO PROBLEMA

UM DOS problemas apontados é o crescimento da demanda 
pelos produtores e a demora no restabelecimento de energia. 

Durante a audiência pública realizada na Câmara de Vereadores 
de Presidente Getúlio, representantes do poder público e 
da comunidade reforçaram a gravidade dos problemas no 

fornecimento de energia elétrica no interior do município e em 
toda a região do Vale Norte. PÁG. 07
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Proposta não tem caráter punitivo 
por vingança, mas educativo e 
preventivo. PÁG. 05

ALERTA 
COMPARTILHAMENTOS de conteúdos 
ofensivos nas redes sociais pode gerar 
responsabilização criminal e cível
Publicações e compartilhamentos com insinuações, ofensas e 
exposições indevidas reacende o alerta de que a internet não é 
terra sem lei. PÁG. 09

BALANÇO

BOMBEIROS Voluntários de Ibirama alertam para aumento 
de incêndios e reforçam cuidados no trânsito
Ao mesmo tempo, a corporação alerta para o avanço dos acidentes viários causados 
pela distração com o celular.  PÁG. 08
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A história de Ibirama se con-
funde com o som do apito do 
trem. Em 1909, a Estrada de 
Ferro Santa Catarina (EFSC) 
começou a operar, ligando o 
então distrito de Hammonia — 
nome original de Ibirama — a 
outras regiões do estado, im-
pulsionando o desenvolvimen-
to econômico, social e cultural 
da cidade.

A Estação Hansa, próxima à 
lendária Ponte Hermann Bau-
mann (a antiga Ponte de Ferro), 
marcou o início dessa conexão. 
A ponte de Hansa foi a primeira 
estrutura a cruzar o Rio Itajaí-
-Açu, permitindo já em 1909 a 
passagem de composições de 
serviço que transportavam tri-
lhos e dormentes. Esses trens 
eram essenciais para abrir ca-
minho até a estação que se 
ergueria cerca de 300 metros 
adiante, enquanto técnicos e 
operários aproveitavam cada 
composição para testar os tre-
chos recém-construídos.

Mais tarde, em 1934, surgia 
no Centro de Ibirama a Esta-
ção Ibirama, ponto de chegada 
de milhares de imigrantes — 
principalmente alemães — que 
buscavam uma nova vida. Pe-
los trilhos chegavam insumos e 
mercadorias; pelos mesmos tri-
lhos saíam produtos agrícolas, 
madeireiros e manufaturados, 
consolidando Ibirama como re-
ferência de progresso no Alto 
Vale do Itajaí.

A ferrovia não era apenas um 
meio de transporte — era o elo 
que aproximava comunidades 
isoladas, encurtava distâncias e 
fortalecia o comércio regional. 
Comerciantes, agricultores e 
pequenas indústrias prospe-
raram graças à facilidade de 

transportar suas mercadorias 
para centros como Blumenau, 
Itajaí e toda a região do Vale 
Europeu.

Na Estação Hansa, famílias 
se reuniam na plataforma para 
receber encomendas, embar-
car rumo a novas oportuni-
dades ou simplesmente ver o 
trem passar — cena que mar-
cou gerações.

Os relatos do livro Estrada 
de Ferro Santa Catarina – EFSC 
– 1909-2009, de Luiz Carlos 
Henkels e Rubens Roberto Ha-
bitzreuter, revelam detalhes 
fascinantes: em 1909, operá-
rios e técnicos erguiam a ponte 
de 102 metros sobre o Rio Ita-
jaí, com pilares auxiliares, an-
daimes de madeira, guindastes 
improvisados e a ousadia de ar-
rastar vigas metálicas pesando 
toneladas.

A construção avançava com 
um verdadeiro exército de ho-
mens simples, “pés descalços”, 
munidos de pás, picaretas e 
carrinhos de mão. Cada metro 
cúbico de terra escavada era 
anotado pelo apontador. Me-
ninos também faziam parte 
dessa história, carregando água 
ou recados, contribuindo com 
pequenos serviços que manti-
nham viva a engrenagem hu-
mana da ferrovia.

Em 1923, escavações en-
frentavam rochas maciças na 
serra da Subida, rumo a Rio do 
Sul. Para garantir a nivelação 

da linha, profundos cortes em 
rocha granítica eram necessá-
rios. E, em cada curva, surgiam 
novas pontes metálicas — como 
a Ponte 16, sobre o Ribeirão 
Dezesseis, fabricada na Alema-
nha e montada em 1928, ou a 
imponente ponte de pedra em 
arcos sobre o Ribeirão Atafona, 
que desafi ava a força das águas 
do Rio Itajaí em épocas de en-
chente.

No auge das obras, a Estação 
Hansa — localizada onde hoje 
está o trevo de Ibirama com a 
BR-470 — era um movimenta-
do pátio de manobras, com de-
pósitos de madeira e lenha para 
abastecer as locomotivas a va-
por. Próximo dali, o triângulo de 
reversão permitia manobras e 
manutenção das máquinas em 
um prédio em estilo enxaimel.

Com o passar das décadas, a 
estrada de ferro perdeu espaço 
para as rodovias, mas seu lega-
do permanece. O que restou 
dos trilhos, das pontes e das 
estações é testemunho de uma 
era de progresso, de histórias 
de coragem e de famílias que 
ajudaram a moldar a identidade 
de Ibirama.

Celebrar a Estrada de Ferro 
Santa Catarina é manter viva 
a memória de um passado que 
impulsionou o presente. É va-
lorizar as raízes que sustentam 
a comunidade e inspiram as 
novas gerações a avançar, sem 
esquecer de onde vieram.

Referência: Trechos e ima-
gens extraídos do livro Estrada 
de Ferro Santa Catarina – EFSC 
– 1909–2009, de Luiz Carlos 
Henkels e Rubens Roberto Ha-
bitzreuter.

Os trilhos que moldaram Ibirama: 
a história da Estrada de Ferro Santa Catarina

Dia Mundial do Holocausto - 27 de janeiro
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HÁ DOIS ANOS o JVN destacou as ações da CDL de 
Ibirama para o fortalecimento do comécio local. 
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A MORTE DO CÃO 
COMUNITÁRIO ORELHA,
conhecido e cuidado por 
moradores da Praia Brava, em 
Florianópolis, gerou grande 
comoção, protestos e mobilização 
de moradores e defensores da 
causa animal. O inquérito segue 
em andamento pela Polícia Civil. 
Em janeiro ele foi brutalmente 
agredido por adolescentes 
e, devido à gravidade dos 
ferimentos, precisou ser 
submetido à eutanásia. A 
repercussão chegou ao 
Legislativo estadual. O deputado 
Mário Motta (PSD) defendeu 
a criação de uma estátua em 
homenagem ao cachorro, como 
forma de preservar sua memória 
e transformar a indignação 
coletiva em símbolo de combate 
à violência contra animais. Um 
abaixo-assinado foi lançado para 
viabilizar a proposta 

Circulação: Ibirama, José Boiteux, Pres. Getúlio, Dona Emma, Witmarsum , Vitor Meireles, Apiúna e Lontras. Endereço: Rua Três de Maio, 11 - Centro  - Ibirama - CEP: 89140-000. 
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Prezados leitores,
Dia 27 de janeiro, nos 

reunimos para relem-
brar um dos capítulos 

mais sombrios da história da 
humanidade: o Holocausto. 
Nesta data, em 1945, o campo 
de concentração de Auschwitz 
foi libertado, revelando ao 
mundo os horrores indescrití-
veis cometidos contra milhões 
de pessoas.

O Holocausto não foi ape-
nas uma tragédia para o povo 
judeu, mas também para ciga-
nos, pessoas com defi ciência, 
homossexuais, opositores polí-
ticos e tantos outros que foram 
perseguidos e exterminados 
como se fossem piolhos por um 

regime baseado no ódio e na in-
tolerância.

Recordar este dia é mais do 
que um ato de memória. É um 
compromisso ético e moral. É 
reafi rmar que nunca podemos 
permitir que o preconceito, o 
racismo e a desumanização vol-
tem a ganhar espaço em nossa 
sociedade e em rodas de con-
versas.

Cada história silenciada, 
cada vida perdida, nos lembra 
da importância de defender 
a dignidade humana. O Holo-
causto nos ensina que a indife-
rença diante da injustiça é cum-
plicidade, e que a tolerancia  
abre caminho para a barbárie.

Que este dia seja um chama-

do à consciência. Que possa-
mos educar as novas gerações 
sobre os perigos do ódio e da 
intolerância, e que possamos 
cultivar o amor, o respeito e a 
solidariedade como pilares de 
um mundo mais justo e tole-
rante .

Em memória das vítimas, em 
respeito aos sobreviventes e 
em honra à humanidade, reafi r-
mamos hoje: Nunca mais.

Muito obrigado.
A MELHOR ORAÇÃO É 

AMAR

   FOTO DA SEMANA

______________________________
Douglas Correa
Memória histórica • Direitos hu-
manos • Consciência social
Inspirado no Projeto Anne Frank

OPINIÃO

_______________________________
Jor. Marcelo Zemke
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HOMENAGEM ocorre na sessão de dia 02 de fevereiro

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br
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EMPRESA É UMA COMO REFERÊNCIA NACIONAL na fabricação de máquinas para o beneficiamento de madeira

Câmara Municipal homenageia  Máquinas OMIL Ltda. 
pelos 80 anos de fundação

Os vereadores da Câ-
mara Municipal de 
Ibirama parabeni-
zam a empresa Má-

quinas OMIL Ltda., que com-
pletou 80 anos de fundação no 
dia 21 de janeiro de  2026. Em 
reconhecimento à trajetória 
de relevância da empresa para 
o desenvolvimento econômico 
e social do município, por ini-
ciativa dos vereadores Gilson 
Ferreira da Silva e Valdemar 
Schaefer, a Câmara realizará 
uma sessão solene  no dia 2 de 
fevereiro, as 19h, para home-
nagem à empresa.

Fundada em 21 de janeiro 
de 1946, inicialmente sob a 
denominação de Oficina Me-

cânica Ibirama Ltda., a OMIL 
iniciou suas atividades como 
oficina mecânica e comércio 
de veículos. Posteriormente, 
expandiu para a produção de 
artefatos metálicos, incorpo-
rando mais tarde uma fundição 
própria, o que ampliou sua ca-
pacidade produtiva e o escopo 
de atuação no setor industrial.

Ao longo de oito décadas, a 
empresa é uma como referên-
cia nacional na fabricação de 
máquinas para o beneficiamen-
to de madeira, tais como plainas 
moldureiras, serras múltiplas, 
alimentadores e descarrega-
dores. Destaca-se ainda pela 
manufatura de produtos fun-
didos, usinagem e montagem, 

mantendo constante evolução 
tecnológica e capacidade de 
atender às demandas do setor 

madeireiro brasileiro.
Instalada em um parque in-

dustrial de aproximadamente 

12 mil metros quadrados em 
Ibirama, a OMIL é reconheci-
da pela tradição, qualidade e 
inovação, além da colabora-
ção significativa para o forta-
lecimento da economia local, 
regional e estadual. 

Ao celebrar 80 anos de his-
tória, a empresa reafirma seu 
papel estratégico no desen-
volvimento industrial e sua 
relação sólida com Ibirama. A 
homenagem da Câmara Muni-
cipal traduz o reconhecimen-
to da sociedade ibiramense 
à trajetória de excelência da 
Máquinas OMIL Ltda., refe-
rência na produção de equi-
pamentos para o setor madei-
reiro nacional.

O governador Jorginho Mello 
sancionou nesta quarta-feira, 21, 
a lei que proíbe a reconstituição 
e comercialização de leite em pó 
importado como leite fluido em 
Santa Catarina. A medida reforça 
as políticas públicas do Governo 
do Estado para fortalecimento 
da cadeia produtiva leiteira. 

O projeto de Lei é de autoria 
do deputado estadual Oscar 
Gutz, com proposta apensada 
do deputado Altair Silva. A nova 
legislação impede que o leite 
em pó estrangeiro seja recons-
tituído para venda como leite 
líquido em Santa Catarina. A lei 
visa manter mais equilíbrio ao 
mercado, fortalecer a economia 
regional, produção local e con-
tribuir para a manutenção no 
meio rural.

“A medida fortalece a cadeia 
produtiva do leite, combate a 
concorrência desleal e garante 
mais segurança econômica para 
milhares de famílias do meio ru-
ral. É com firmeza que Santa Ca-
tarina irá garantir mais proteção 
da cadeia leiteira”, declarou o go-
vernador Jorginho Mello.

Santa Catarina é o 4º maior 
produtor de leite do país, são 
mais de 24,5 mil produtores. 
Em 2024, o Estado alcançou 
3,3 bilhões de litros produzidos, 
o equivalente a 9% da produ-
ção nacional. “Essa medida irá 
incentivar o consumo de leite 
produzido pelos produtores e 
laticínios de Santa Catarina. É 
mais uma ação importante para 
ampliarmos as condições de 
permanência na atividade e va-
lorizar toda a cadeia produtiva 
”, afirmou o secretário de Esta-

do da Agricultura e Pecuária em 
exercício, Admir Dalla Cort, que 
representou o secretário Carlos 
Chiodini no ato.

Incentivos ao setor
Com o objetivo de assegu-

rar a competitividade do setor 
leiteiro em Santa Catarina, os 
produtores de leite podem con-
tar com programas do Governo 
do Estado. O Programa Leite 
Bom SC compreende linhas para 
subsidiar juros de empréstimos 
bancários e conceder financia-
mentos, sem juros, para inves-
timentos em processos produ-
tivos. Esse programa também 
contempla a execução medidas 
como incentivos tributários à 
indústria leiteira catarinense de 
maneira escalonada e a suspen-
são de benefícios para a impor-
tação de leite e derivados. 

A cadeia leiteira também con-
ta com o Programa Terra Boa, 
para melhoria das pastagens e 
aumentar a produtividade. Além 
disso, o leite produzido em San-
ta Catarina também segue rigo-
rosos controles de qualidade, 
inspeção e rastreabilidade.

PROJETO DE LEI É DE AUTORIA DO DEPUTADO ESTADUAL 
OSCAR GUTZ, com proposta apensada do deputado Altair Silva

Governador sanciona lei que 
protege produtores catarinenses 

e proíbe reconstituição de leite 
em pó importado em SC

O Movimento Democrá-
tico Brasileiro de Santa Ca-
tarina (MDB-SC) decidiu, 
por unanimidade, deixar a 
base do governo do gover-
nador Jorginho Mello (PL) 
e iniciar a construção de um 
projeto próprio para a dis-
puta ao Governo do Estado 
nas eleições de 2026. A de-
cisão foi tomada na noite 
desta segunda-feira (26), 
durante reunião do diretó-
rio estadual realizada no 
Hotel Castelmar, em Floria-
nópolis, com a presença de 
lideranças e membros da 
executiva estadual do par-
tido.

Durante o encontro, o 
MDB definiu que passará a 
trabalhar na formação de 
uma candidatura própria ao 
Executivo estadual, alinhada 
aos anseios da sociedade ca-
tarinense e em consonância 
com os 60 anos de história, 
legado e conquistas da sigla 
no Estado.

Além disso, o partido 
anunciou que abrirá diálo-
go com outras legendas que 
compartilhem dos mesmos 
princípios, valores e ideais 
emedebistas, com o objetivo 
de construir convergências 
políticas responsáveis e com-
prometidas com o desenvol-
vimento de Santa Catarina.

Outro ponto deliberado 
foi a orientação para que 
filiados do MDB se desvin-
culem de cargos que atual-
mente ocupam no Governo 
do Estado, marcando oficial-
mente a saída da legenda da 

estrutura administrativa da 
gestão Jorginho Mello.

Legislativo
Apesar do rompimento 

político com o Executivo, o 
MDB-SC destacou que segui-
rá mantendo uma postura de 
responsabilidade institucio-
nal e continuará apoiando, no 
âmbito do Poder Legislativo, 
todos os projetos que consi-
derar de interesse de Santa 
Catarina e da população.

A decisão ocorre após o 
MDB catarinense ser pego 
de surpresa com o anúncio do 
nome do prefeito de Joinville, 
Adriano Silva (Novo), como 
vice na chapa do governador 
Jorginho Mello, que tentará a 
reeleição em 2026. A escolha 
contrariou declarações feitas 
pelo próprio governador no 
fim de 2025, quando afirmou 
publicamente que o compa-
nheiro de chapa seria indica-
do pelo MDB.

Em outubro do ano pas-
sado, durante entrevista à 
rádio Jovem Pan, em Tuba-
rão, Jorginho Mello chegou 
a confirmar que a vaga de 
vice seria ocupada por um 
emedebista. “A vice será do 

MDB, está tudo encaminha-
do. Não tem muito estresse. 
É só esperar um pouquinho”, 
declarou na ocasião.

Além disso, o governador 
participou de um encontro 
estadual do MDB em Balne-
ário Camboriú, no dia 25 de 
outubro de 2025, que reuniu 
mais de 6 mil pessoas e apre-
sentou os pré-candidatos 
do partido às eleições pro-
porcionais de 2026. Naque-
le momento, a presença de 
Mello foi interpretada como 
um sinal claro de aproxima-
ção e possível aliança, sendo 
ele o único presidente esta-
dual de outro partido a par-
ticipar do evento.

Entre os nomes do MDB 
que chegaram a ser ventila-
dos para a vaga de vice es-
tava o do deputado estadual 
Antídio Lunelli, que afirmou, 
à época, estar preparado 
para assumir o desafio caso 
fosse escolhido pela legenda.

No vídeo de apresentação 
do novo vice, o governador 
destacou Adriano Silva como 
“um gestor jovem, competen-
te, experiente e trabalhador”, 
ressaltando que o prefeito foi 
eleito e reeleito em Joinville 
com cerca de 80% dos votos.

SIGLA DEFINIU que passará a trabalhar na formação de uma candidatura própria ao 
Executivo estadual

MDB de Santa Catarina rompe com governo 
Jorginho Mello e anuncia projeto próprio 

para 2026
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PARTIDO abrirá diálogo com outras legendas 

MEDIDA reforça cadeia produtiva



Jornal Vale do Norte4 • Ibirama • Semana de 30 de janeiro a 5 de fevereiro de 2026

RCN 872 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

BRDE: R$ 321,9 MILHÕES
PARA EMPREENDEDORES EM SC

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE) destinou R$321,9 
milhões a micro e pequenas 
empresas de Santa Catarina 
ao longo de 2025, por meio 
do Programa de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Pronampe).

Ao todo, foram fi rmados 
2.038 contratos, benefi ciando 
empreendedores de 225 muni-
cípios catarinenses.

Operacionalizado pelo BRDE 
em parceria com o Governo do 
Estado, o programa tem como 
objetivo fortalecer a economia 
local, apoiar empresas em si-
tuações de emergência e con-
tribuir para a preservação de 
emprego e renda em todas as 
regiões de Santa Catarina.

Modalidades
Em 2025, o Pronampe ini-

ciou o ano com três modali-
dades: Pronampe Sustentável, 
voltado a empresas alinhadas a 
pelo menos um dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel da ONU; Pronampe Inova, 
destinado a negócios com perfi l 
inovador; e Pronampe Exporta-
ção, direcionado a empresas ex-
portadoras. Ao longo do ano, foi 

criada a linha Pronampe Expor-
tação Emergencial, para auxi-
liar empresas impactadas pelas 
tarifas aplicadas aos produtos 
brasileiros no mercado norte-a-
mericano. Também houve am-
pliação dos limites das linhas 
Inova e Exportação.

Desastres naturais
Em dezembro, o banco lançou 

duas novas modalidades volta-
das a situações de calamidade: 
o Pronampe BRDE Desastres 
Naturais 2025 – Produtor Rural, 
com juro zero para produto-
res adimplentes; e o Pronampe 
BRDE Desastres Naturais 2025 – 
Micro e Pequena Empresa, com 

taxa diferenciada para empre-
sas em situação regular.

Para o diretor fi nanceiro do 
BRDE, João Paulo Kleinübing, 
os resultados demonstram que 
o programa cumpriu o papel de 
democratizar o acesso ao crédi-
to. “O Pronampe permitiu que 
empreendedores de pequeno 
porte tivessem condições reais 
de investir, crescer e gerar em-
pregos, especialmente em situ-
ações de emergência, seja por 
fatores econômicos externos ou 
por eventos climáticos”, desta-
cou.

Em 2026, as contratações se-
guem abertas até o esgotamen-
to dos recursos.

A
o longo de 2025, 
foram firmados 
2.038 contra-
tos, beneficiando 

pequenos negócios de 225 
municípios catarinenses
por meio do Pronampe

João Paulo Kleinübing, diretor fi nanceiro do BRDE
 “O Pronampe permitiu que empreendedores de pequeno porte tivessem 

condições reais de investir, crescer e gerar empregos”.

VANESSA KARINE/JORNALISMO ADJORI/SC

CREA-SC homenageia
profissionais e empresas
com Medalha do Mérito 
Catarinense 2025

Distribuição de juros 
contempla 1,7 milhão de
cooperados do Sicoob Governador sanciona lei que proíbe 

banheiros “neutros” em escolas  de SC O Sistema Sicoob SC/RS en-
cerrou 2025 com a distribui-
ção de R$ 233,3 milhões em 
Juros ao Capital a mais de 1,7 
milhão de cooperados, cresci-
mento de 45,3% em relação a 
2024. A cooperativa atua nos 
três estados do Sul, com 709 
agências, sendo 488 em Santa 
Catarina.

Para o presidente do Sicoob 
Central SC/RS, Rui Schneider 
da Silva, a distribuição é uma 
das principais vantagens do 
cooperativismo fi nanceiro. “As 
cooperativas compartilham 
seus resultados com os coope-
rados, fortalecendo a institui-
ção e a comunidade”, destacou.

Em todo o país, o Sicoob dis-

tribuiu R$2,6 bilhões em Juros 
ao Capital aos seus coopera-
dos, valor 48% superior ao re-
gistrado no ano anterior.

A lei que proíbe a instalação 
e o uso de banheiros de “gêne-
ro neutro” em Santa Catarina já 
está em vigor em todo o Estado.

O projeto, de autoria do depu-
tado estadual Jessé Lopes (PL), 
foi aprovado pela Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina 
(Alesc) em dezembro de 2025 
e sancionado pelo governador 
Jorginho Mello (PL).

A legislação determina que to-
das as instituições de ensino ca-
tarinenses — da educação infan-
til ao ensino superior, das redes 
pública e privada — mantenham 
banheiros separados por sexo, 
masculino e feminino, e proíbe 
banheiros de gênero neutro de 

uso coletivo. A norma também 
veda a existência de vestiários e 
dormitórios de gênero neutro.

O descumprimento da lei 
pode resultar em multa de até 
R$ 10 mil. Após a autuação, a 
instituição tem prazo de 45 dias 
para se adequar e comprovar a 
regularização, sem a cobrança 
da penalidade. Os valores arre-
cadados com as multas serão 
destinados ao Fundo Estadual 
de Educação de Santa Catarina.

A única exceção prevista na 
legislação é para estabeleci-
mentos privados que dispo-
nham de apenas um banheiro 
individual, de uso exclusivo e 
com porta fechada.

O Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia de Santa 
Catarina (CREA-SC) entregou 
a Medalha do Mérito Catari-
nense 2025 a profi ssionais, em-
presas e cooperativas que se 
destacaram por contribuições 
relevantes ao desenvolvimento 
do Estado nas áreas da Enge-
nharia, Agronomia e Geociên-
cias.

Em entrevista à RCN, o pre-
sidente do CREA-SC, Carlos Al-
berto Kita Xavier, afi rmou que 
a homenagem tem como ob-
jetivo valorizar trajetórias que 
ajudaram a construir Santa 
Catarina. “Reconhecemos pro-
fi ssionais, empresas e coope-
rativas que fazem a diferença e 
contribuíram diretamente para 
o desenvolvimento do Estado”, 
destacou.

Os homenageados foram 
indicados pelas 52 entidades 
de classe vinculadas ao Con-
selho, representando todas 
as regiões catarinenses. A es-
colha contemplou diferentes 
áreas do setor tecnológico, 
como engenharia civil, me-
cânica, agronomia, geologia e 
geografia, além do cooperati-
vismo.

A solenidade reuniu repre-
sentantes de municípios do 
Oeste, Norte, Sul e da Grande 
Florianópolis, evidenciando a 
diversidade regional e a força 
do setor tecnológico catari-
nense. Segundo Kita Xavier, o 
reconhecimento também bus-
ca aproximar o CREA-SC da 
sociedade e valorizar a respon-
sabilidade técnica dos profi s-
sionais.

Carlos Alberto Kita Xavier presidente do CREA-SC: “Objetivo é valorizar 
trajetórias que ajudaram a construir Santa Catarina

CRISTIANO ESTRELA

Rui Schneider da Silva, presidente
do Sicoob Central SC/RS

Deputado estadual
Jessé Lopes (PL)

DIVULGAÇÃO

JEFERSON BALDO / AGÊNCIA AL
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MOTTA apresentou a Lei Orelha que visa punir responsáveis legais de menores

POLÍTICA

Secretário Jerry Comper faz balanço das obras no Alto 
Vale e projeta investimentos para 2026

O  
secretário de Es-
tado da Infraes-
trutura de Santa 
Catarina e deputa-

do licenciado, Jerry Comper, 
apresentou um balanço das 
principais obras em execução 
no Alto Vale e anunciou no-
vos investimentos previstos 
para 2026, destacando que o 
Estado vive o maior ciclo de 
aportes em infraestrutura da 
história, com mais de R$ 5 bi-
lhões aplicados em rodovias, 
pavimentações e projetos es-
truturantes.

O então secretário de In-
fraestrutura e Mobilidade de 
Santa Catarina, Jerry Com-
per, apresentou um amplo 
balanço das ações realizadas 
pelo Estado na região do Vale 
Norte e destacou os investi-
mentos históricos em rodo-
vias e infraestrutura. Comper 
também falou sobre a traje-
tória política, a relação com 
o governador Jorginho Mello 
e os desafios do MDB para o 
próximo ano eleitoral.

Comper, natural de Vitor 
Meireles, relembrou sua tra-
jetória profissional, marcada 
pela experiência como ca-
minhoneiro, assessor e mo-
torista do ex-deputado Aldo 
Schneider. Segundo ele, es-
sas vivências o aproximaram 
das realidades das estradas 
catarinenses e contribuíram 
para sua atuação na secre-
taria considerada “o coração 
pulsante” do governo.

O secretário destacou que 
Santa Catarina vive hoje o 
maior ciclo de investimen-
tos em infraestrutura de sua 
história, ultrapassando R$ 5 

bilhões. No Alto Vale, citou 
obras em execução e proje-
tos estruturantes: revitali-
zações da SC-470 e SC-350, 
implantação de trechos como 
Atalanta, Ituporanga e Santa 
Terezinha (SC-116), melho-
rias em Petrolândia (SC-282), 
continuidade de trechos en-
tre Aurora e Alfredo Wagner, 
além de novos aportes para 
pavimentação urbana.

Jerry Comper avaliou o 
desempenho do governo es-
tadual e destacou a experiên-
cia acumulada pelo governa-
dor Jorginho Mello ao longo 
da carreira política. Segundo 
ele, essa trajetória explica a 
condução eficiente das prio-
ridades do Estado, especial-
mente na área de infraes-
trutura. “Ele conhece Santa 
Catarina melhor do que qual-
quer um de nós na palma da 
mão. Viu que o grande pro-
blema quando assumiu era 
a infraestrutura”, afirmou, 
citando estudos da FIESC e 
Fetrancesc que apontavam 
situação crítica da malha ro-
doviária. Comper destacou 
que, enquanto antes mais de 
73% das rodovias eram clas-
sificadas como ruins ou pés-
simas, “hoje já passa de 82% 
entre ótima e boa”.

Obras na região
Segundo Comper, o centro 

de Vitor Meireles receberá 
R$ 9,6 milhões para pavi-
mentação, e José Boiteux 
terá R$ 8 milhões destinados 
ao mesmo fim a partir de ja-
neiro. Também seguem ace-
lerados os trabalhos em Rio 
do Oeste, Salete, Trombudo 
Central, Braço do Trombudo, 
Agrolândia e Taió. Em relação 

ao antigo pleito de ligação 
entre Itaiópolis e Rio do Oes-
te, afirmou que o projeto fica 
pronto em dezembro e há 
intenção de iniciar licitação 
de ao menos um trecho em 
2025.

Comper reforçou que, ape-
sar da pausa temporária nas 
obras entre 20 de dezembro 
e 5 de janeiro, equipes das 
coordenadorias regionais 
permanecem em prontidão 
24 horas para atendimento 
de emergências, especial-
mente quedas de barreira e 
danos provocados por chu-
vas. O secretário destacou 
ainda que o Estado é respon-
sável por 6.300 quilômetros 
de rodovias e 614 pontes, 
incluindo estruturas emble-
máticas, como a ponte do Ín-
dio - Rua Hugo Leber (Ponte 
da Fecularia), em Presidente 
Getúlio, que será alargada 
para melhorar a vazão do rio.

Além da infraestrutura, 

Comper reconheceu o avan-
ço da Defesa Civil estadual 
sob comando de Mário Hil-
debrandt, especialmente nos 
projetos voltados à mitiga-
ção de enchentes e no pro-
grama anti-granizo que será 
implantado em municípios da 
região da cebola. “O Alto Vale 
sofre muito com eventos cli-
máticos, e o governador tem 
dado um olhar diferenciado”, 
afirmou.

Política 
Ao tratar do cenário polí-

tico, o secretário minimizou 
especulações sobre diver-
gências internas no MDB. 
Disse que o partido, apesar 
de disputas naturais, segue 
forte, com grande número 
de vereadores e filiados em 
Santa Catarina. Reconheceu, 
porém, a ascensão do PL no 
número de prefeituras devi-
do ao comando do governo 

estadual. “Ano que vem é o 
ano eleitoral. mas o governa-
dor pediu para a gente ficar 
até 3 de abril, que é o limite, 
e eu acredito que a gente fica 
até lá. Depende dele”.

Ao ser questionado sobre a 
conjuntura interna do MDB, 
o secretário reconheceu que 
o partido enfrenta divergên-
cias, mas minimizou a gravi-
dade. “Dentro da nossa casa 
vamos ter um probleminha. 
Imagina num partido? Se fos-
se bom, não era partido, já 
era inteiro”, ironizou. Ele lem-
brou que o MDB reúne 70 
prefeituras e é o partido com 
maior número de filiados no 
Estado.

Sobre o desgaste envol-
vendo o deputado federal 
Rafael Pezenti, Comper foi 
direto ao relatar fatos que, 
segundo ele, geraram o afas-
tamento. “Não está tudo 
bem. Lá atrás, o deputado 
Rafael entendeu que eu tra-
balhei para o deputado Vam-
piro (Luiz Fernando), e tudo 
começou ali. Mas os núme-
ros mostram que isso não é 
verdade”, disse. Ele também 
mencionou um episódio na 
posse da AMAVI em Rio do 
Sul, quando teve um aperto 
de mão recusado.

“Eu gosto de olhar no olho 
e falar realmente o que acon-
teceu. Está ali nos números, 
está ali nas imagens”, decla-
rou.

Mesmo diante das diver-
gências, Comper reforçou 
que reconhece o trabalho de 
Pezenti. “Ele faz um grande 
trabalho, é um grande depu-
tado. Pensa diferente do que 
eu penso, tem seus motivos, e 
está tudo certo. Vida que se-
gue.”, finaliza. 

COMPER destacou obras e trajetória política 

COMPER, APRESENTOU UM AMPLO BALANÇO DAS AÇÕES realizadas pelo Estado na região do Vale Norte e destacou os investimentos históricos 
em rodovias e infraestrutura
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Deputado Mário Motta apresenta Lei Orelha para endurecer penas em casos 
de maus-tratos a animais

PROPOSTA NÃO TEM CARÁTER PUNITIVO por vingança, mas educativo e preventivo

A iniciativa surge após o 
assassinato brutal do cão co-
munitário Orelha, ocorrido na 
Praia Brava, em Florianópolis, 
que chocou Santa Catarina e 
teve repercussão nacional.

O deputado estadual Má-
rio Motta (PSD) apresentou 
nessa segunda-feira, dia 26, 
um projeto de lei conhecido 
como Lei Orelha, que propõe 
mudanças na responsabiliza-
ção administrativa em casos 
de maus-tratos contra ani-
mais praticados por menores 
de idade.

A iniciativa surge após o 
assassinato brutal do cão co-
munitário Orelha, ocorrido na 

Praia Brava, em Florianópolis, 
que chocou Santa Catarina e 
teve repercussão nacional. O 
episódio expôs falhas na le-
gislação atual, especialmente 
no que diz respeito à respon-
sabilização de pais ou respon-
sáveis legais quando o crime é 
cometido por adolescentes.

Com a Lei Orelha, pais ou 
responsáveis passam a ser res-
ponsabilizados administrati-
vamente quando maus-tratos 
forem praticados por menores 
sob sua tutela. O projeto prevê 
aplicação de multa em dobro 
nos casos de lesão grave ao 
animal e multa em triplo quan-
do houver morte.

Segundo o deputado, a 
proposta não tem caráter 
punitivo por vingança, mas 
educativo e preventivo. “A Lei 
Orelha não é sobre vingan-
ça. É sobre criar mecanismos 
para que episódios como esse 
não se repitam. Continuare-
mos acompanhando os des-
dobramentos desse caso, mas 
enquanto isso, mudaremos a 
legislação estadual para ga-
rantir que esse tipo de crime 
não volte a acontecer”, afirma.

O projeto agora segue para 
tramitação na Assembleia Le-
gislativa, onde será analisado 
pelas comissões permanentes 
antes de ir a plenário.

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br
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MÁQUINAS operam nas margens
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GERAL

MEDIDA TEM COMO PRINCIPAL OBJETIVO mitigar as recorrentes cheias que afetam a área central da cidade

Defesa Civil de Presidente Getúlio detalha obra de 
desassoreamento dos rios Krauel e dos Índios

A 
Defesa Civil de Pre-
sidente Getúlio está 
executando uma am-
pla obra de desasso-

reamento nos rios Krauel e dos 
Índios, com o objetivo de au-
mentar a vazão, reduzir riscos 
de enchentes e melhorar a se-
gurança da população ribeiri-
nha. O projeto, conduzido com 
apoio do Governo do Estado 
de Santa Catarina, já está em 
andamento e deve ser conclu-
ído em aproximadamente qua-
tro meses.  O desassoreamen-
to é de 4,6 quilômetros do leito 
e das margens dos rios Krauel 
e Índios, sendo 1,7 km do Rio 
Krauel e 2,9 km do Rio Índios. 
A medida tem como principal 
objetivo mitigar as recorren-
tes cheias que afetam a área 
central da cidade, restabele-
cendo a capacidade de vazão 
dos cursos d’água e reduzindo 
os impactos de eventos hidro-
lógicos extremos.

O coordenador municipal 
da Defesa Civil de Presidente 
Getúlio, Leonardo Soliz Enci-

nas, o Léo, detalhou a obra. Se-
gundo ele, o desassoreamento 
faz parte de um programa esta-
dual mais amplo, voltado prin-
cipalmente para os municípios 
do Alto Vale do Itajaí, região 
historicamente afetada por 
eventos climáticos extremos. 
“Esse é um projeto do Governo 
do Estado que busca limpar e 
desassorear rios em diversas 
regiões, com foco especial no 
Alto Vale. Presidente Getúlio 
elaborou o projeto, participou 
do processo e hoje já está com 
a obra em execução”, explicou.

Os trabalhos tiveram iní-
cio há cerca de duas semanas 

e estão divididos em quatro 
trechos distintos, definidos a 
partir das características am-
bientais, sociais e hidrológicas 
dos rios. Ele destaca que não 
se trata de modificar o curso 
do rio, mas de remover mate-
rial acumulado. “Nós estamos 
habilitados apenas para limpe-
za e desassoreamento. Não al-
teramos o traçado do rio, ape-
nas trabalhamos nas margens, 
taludes e no leito, removendo 
o excesso de sedimentos.”

A obra
O primeiro trecho vai da 

ponte do Tavinho até a região 
do Camioneiros, área que con-
centra grande volume de água. 
Já o segundo trecho, entre os 
Camioneiros e a ponte da SC-
340, em frente à prefeitura, é 
considerado um dos mais críti-
cos. “Ali o assoreamento é mui-
to grande. Em alguns pontos, a 
profundidade do rio está entre 
10 e 30 centímetros ao longo 
de toda a largura”, afirmou.

O terceiro trecho segue da 
ponte da SC-340 até a região 
atrás do Pamplona, onde há 

maior concentração popula-
cional, exigindo cuidados adi-
cionais para não afetar imóveis 
e acessos. O quarto e último 
trecho vai do Pamplona até 
cerca de 300 metros acima do 
setor de obras, encerrando o 
projeto.

A metodologia prevê o uso 
de máquinas pesadas nas mar-
gens e, posteriormente, de 
uma balsa, que deve entrar em 
operação na primeira quinze-
na de fevereiro. Todo o mate-
rial removido terá destinação 
definida conforme as normas 
legais. Presidente Getúlio é 
um dos primeiros municípios 
a se beneficiar do Decreto nº 
1006 da Defesa Civil Estadual, 
que reconhece a urgência des-
se tipo de intervenção.

Ações ambientais 
Mesmo com a dispensa de 

algumas licenças em função 
da urgência, o projeto contem-
pla ações ambientais e sociais. 
“Nós temos programas de 
acompanhamento ambiental, 
do meio biótico e também so-
cial. Vamos catalogar árvores 

removidas, realizar plantios 
compensatórios e envolver 
escolas e a comunidade”, res-
saltou Léo.

A Defesa Civil também faz 
um alerta à população para 
evitar a aproximação das áreas 
em obras. “Estamos trabalhan-
do das 7h às 18h em um can-
teiro de obras, com máquinas 
de grande porte. Pedimos que 
as pessoas mantenham distân-
cia para garantir a segurança 
de todos”, orientou.

Ao final, o coordenador re-
forçou que a iniciativa é resul-
tado de um esforço conjunto. 
“Tudo que está acontecendo 
em Presidente Getúlio não é 
obra de uma pessoa só. É um 
trabalho do município, do Go-
verno do Estado e de várias 
equipes, com foco principal na 
prevenção, que é a essência da 
Proteção e Defesa Civil.”

A Defesa Civil de Presiden-
te Getúlio segue atendendo 
a população 24 horas pelo te-
lefone 199 e canais oficiais, 
mantendo o compromisso de 
informar e orientar a comuni-
dade durante todas as etapas 
da obra.

A Secretaria Municipal de 
Educação de Ibirama realizou, 
no dia 26 de janeiro de 2025, 
a recepção dos diretores das 
unidades escolares da rede 
municipal. O encontro for-
mativo teve como objetivo 
alinhar diretrizes, fortalecer 
a gestão democrática e plane-
jar as ações para o ano letivo, 
com foco na qualidade do en-
sino e na transparência dos 
processos.

A programação iniciou com 
um momento de acolhimento 
e reflexão, reforçando a im-
portância da alegria, da união 
e da força coletiva para en-
frentar os desafios e conduzir 
os sonhos ao longo do ano. Na 
sequência, foram discutidos 
temas essenciais para o bom 
funcionamento das unidades.

Entre os assuntos aborda-
dos, esteve a comunicação 
interna nas escolas, destacan-
do a necessidade de utilizar 
canais oficiais para repasse de 
recados e instruções, garan-
tindo a formalização das in-
formações e a segurança nos 
processos administrativos. 
Também foi tratada a presta-
ção de contas, enfatizando a 
transparência, o acesso às in-

formações e a participação da 
comunidade escolar.

Outro ponto importante foi 
a reflexão sobre a organiza-
ção e valorização da sala dos 
professores, entendida como 
um espaço de planejamento, 
acolhimento, troca de expe-
riências e fortalecimento do 
trabalho docente. A equipe 
também discutiu a aplica-
ção dos recursos do PDDE, 
buscando equilíbrio entre as 
necessidades da unidade e a 
melhoria dos processos de en-
sino e aprendizagem.

O planejamento institu-
cional ganhou destaque, com 
orientação para que as ações 
considerem as necessidades 
e interesses das equipes, res-
peitando o calendário escolar 
e as diretrizes da Secretaria 
Municipal de Educação. Fo-
ram abordadas ainda as ava-

liações institucionais e de 
desempenho, que servirão de 
base para a revisão de práticas 
e a implementação de melho-
rias ao longo do ano.

Durante a formação, os 
diretores receberam orien-
tações sobre o Formulário 
SEAESC, reforçando a im-
portância do correto preen-
chimento, e sobre as aulas 
de BNCC Computação, rea-
lizadas por meio de convênio 
com a Udesc, com atividades 
mensais e apoio formativo aos 
professores.

A Secretaria de Educação 
reforça que momentos como 
esse são fundamentais para 
fortalecer o trabalho em rede, 
promover a escuta e garantir 
que as ações educacionais si-
gam alinhadas ao compromis-
so com uma educação pública 
de qualidade em Ibirama.

Secretaria de Educação de Ibirama promove 
encontro formativo com diretores da rede 

municipal
REUNIÃO REALIZADA ALINHOU DIRETRIZES, fortaleceu a gestão democrática e 

planejou ações para o ano letivo
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Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

A Administração Municipal 
de Ibirama, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
realizou na tarde desta terça-
-feira, dia 20 de janeiro, uma 
reunião interna na UBS Dieter 
Staudinger (PAM). O encontro 
contou com a participação do 
prefeito Duilio Gehrke, da se-
cretária municipal de Saúde, 
Meri Ionara Ribeiro, e da equi-
pe de coordenação da pasta.

Durante a reunião, a se-
cretária Meri Ionara Ribeiro, 
apresentou um balanço deta-
lhado dos atendimentos rea-
lizados no período de plantão 
da Saúde, que teve início no 
dia 22 de dezembro e foi en-
cerrado no dia 20 de janeiro. 
Os dados apontaram resulta-
dos positivos, demonstrando 
a alta procura pelos serviços, 
a resolutividade dos atendi-
mentos e o comprometimento 
das equipes envolvidas.

Ao todo, foram registrados:
• 1.020 atendimentos mé-

dicos
• 1.241 atendimentos de 

enfermagem
• 1.761 atendimentos na 

farmácia
• 105 atendimentos odon-

tológicos
O prefeito Duilio Gehrke 

destacou a importância do 
planejamento e da organiza-

ção dos serviços para garantir 
um atendimento de qualidade 
à população, especialmente 
em períodos de maior deman-
da. Segundo ele, os números 
apresentados reforçam que 
as medidas adotadas pela Se-
cretaria de Saúde e por toda 
a equipe foram acertadas e 
fundamentais para manter a 
assistência à comunidade.

Além da avaliação dos aten-
dimentos realizados durante 
o plantão, a reunião também 
teve como objetivo o alinha-
mento dos trabalhos internos 
e o planejamento das próximas 
ações da Secretaria Municipal 
de Saúde. Entre os assuntos 
tratados, esteve o retorno das 
atividades nas Unidades Bási-
cas de Saúde do interior, nesta 
quarta-feira, dia 21 de janeiro 
Reunião na UBS Dieter Stau-
dinger avalia resultados do 
plantão da Saúde em Ibirama.

Reunião na UBS Dieter 
Staudinger avalia resultados do 

plantão da Saúde em Ibirama
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OBJETIVO foi de fortalecer ações para o ano letivo 
FORAM registrados mais de mil aten-
dimentos 
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ECONOMIA

PRODUTORES COBRAM RESPOSTA RÁPIDA DA CELESC e gerente regional assume compromisso com melhorias no Vale Norte

Audiência pública debate falhas no fornecimento de 
energia no interior de Presidente Getúlio

CELESC se comprometeu em sanar pelos menos 50% dos problemas 

A 
Câmara de Verea-
dores de Presidente 
Getúlio realizou, na 
manhã desta terça-

-feira (28), uma audiência públi-
ca para debater os recorrentes 
problemas no fornecimento de 
energia elétrica no Vale Norte, 
especialmente nas localidades 
do interior do município de 
Presidente Getúlio. O encontro 
ocorreu no plenário da Câmara. 

Participaram da audiência 
o prefeito em exercício e vice-
-prefeito Vilmar Prust, o Buba; 
o presidente da Câmara de Ve-
readores, Alexandro Suchara; o 
gerente regional da Celesc de 
Rio do Sul, Valdeci José Brito; 
além de vereadores, represen-
tantes do Poder Executivo, li-
deranças comunitárias e mora-
dores das regiões afetadas.

Um dos problemas apon-
tados é o crescimento da de-
manda pelos produtores e a 
demora no restabelecimento 
de energia. Durante a audiên-
cia pública realizada na Câmara 
de Vereadores de Presidente 
Getúlio, representantes do 
poder público e da comunida-
de reforçaram a gravidade dos 
problemas no fornecimento de 
energia elétrica no interior do 
município e em toda a região 
do Vale Norte. As principais 
queixas envolvem quedas fre-
quentes de energia, demora no 
religamento e prejuízos diretos 
à atividade agrícola.

O prefeito em exercício, o 
Buba, destacou a situação crí-
tica enfrentada por localidades 
como Papanduva, Santa Rosa, 
São José, Serra dos Índios e ou-
tras comunidades do interior. 
Segundo ele, produtores rurais 
chegam a ficar um, dois ou até 
três dias sem energia, justa-

mente em períodos decisivos 
da produção. “Quem trabalha 
o ano inteiro com agricultu-
ra, produção de leite ou com 
o fumo, perde tudo quando a 
energia falta no momento da 
estufa ou refrigeração. Já tive-
mos casos de produtores que 
perderam a produção inteira”, 
afirmou Buba, que também 
cobrou a presença de equipes 
de manutenção mais próximas 
da região. Para ele, mesmo que 
a solução estrutural demore, 
é inadmissível que o interior 
fique tantos dias sem atendi-
mento.

Durante a abertura, o pre-
sidente da Câmara, Alexandro 
Suchara, destacou que desde 
2022 o Legislativo vem man-
tendo reuniões com a Celesc 
para cobrar melhorias na rede 
elétrica. Segundo ele, as comu-
nidades do interior enfrentam 
quedas frequentes de energia 
e demora no restabelecimento 
do serviço, o que gera preju-
ízos e transtornos à popula-
ção. “A ideia desta audiência 
é reunir o Poder Legislativo, o 
Executivo, a Celesc e principal-
mente os representantes das 
comunidades atingidas, para 
dialogar, registrar oficialmente 
as demandas e cobrar prazos e 
prioridades para as melhorias”, 
afirmou Suchara. Ele ressaltou 
ainda que será elaborada uma 
ata do encontro, com novo pe-
dido formal de investimentos, 
incluindo a ampliação do uso de 

rede encapada, especialmente 
em áreas com reflorestamento 
e difícil acesso.

Quedas de energia 
na região 

Entre os principais pontos 
levantados estão as oscilações 
constantes de energia, os des-
ligamentos causados pelo con-
tato de árvores e até de aves 
com a rede elétrica, além da 
necessidade de manutenção 
preventiva e modernização da 
infraestrutura. O presidente da 
Câmara lembrou que o pedido 
por cabos encapados já havia 
sido feito em 2022, justamente 
para reduzir curtos-circuitos e 
interrupções no fornecimento.

Representando a Celesc, 
o gerente regional Valdeci 
José Brito explicou que a con-
cessionária tem enfrentado 
um período crítico devido ao 
grande número de eventos cli-
máticos registrados no verão, 
como temporais e trovoadas, 
que afetam diretamente a rede 
elétrica. Segundo ele, cerca de 
80% das ocorrências de falta 
de energia estão relacionadas 
ao reflorestamento muito pró-
ximo das linhas de transmissão, 
especialmente com eucaliptos. 
“A Celesc já perdeu essa bata-
lha contra o reflorestamento. 
É um problema que precisa ser 
enfrentado com o apoio das câ-
maras de vereadores, das pre-

feituras e da sociedade em ge-
ral. A supressão de vegetação 
próxima às redes, especialmen-
te a menos de 50 metros, é uma 
necessidade para melhorar a 
qualidade do fornecimento e 
reduzir as quedas constantes”, 
afirmou Brito.

O gerente também destacou 
que a Celesc vem substituindo 
cabos nus por cabos cobertos, 
mas ressaltou que se trata de 
investimentos de alto custo, 
que não podem ser executados 
de forma imediata em toda a 
rede. 

Região do Vale Norte 
enfrenta dificuldades 

históricas 
O gerente regional da Celesc 

de Rio do Sul, Valdeci José Brito, 
reconheceu que a situação da 
rede elétrica no Vale Norte não 
é boa e que a região enfrenta di-
ficuldades históricas, agravadas 
por eventos climáticos intensos 
e pelo reflorestamento próximo 
às linhas de energia. Segundo 
Brito, cerca de 80% das ocor-
rências estão relacionadas ao 
contato de árvores, especial-
mente eucaliptos, com a rede.

Brito explicou que, entre 
2019 e 2024, a Celesc substi-
tuiu cerca de 1.200 quilômetros 
de cabos nus por cabos cober-
tos, o que reduz significativa-
mente desligamentos causados 
por galhos, aves ou contatos 
momentâneos. Ele também 
detalhou o funcionamento de 
equipamentos mais modernos, 
como religadores automáticos 
(trip saver), que evitam longas 
interrupções ao restabelecer a 
energia automaticamente em 
casos de falhas rápidas.

Apesar dos avanços, o geren-
te admitiu que a empresa ainda 

atua de forma muito reativa. 
“Estamos apagando incêndio 
e não trabalhando com plane-
jamento, e isso precisa mudar. 
O Vale Norte precisa de uma 
solução estruturante”, afirmou. 
Segundo ele, os maiores proble-
mas atualmente não estão ape-
nas em Presidente Getúlio, mas 
também em municípios como 
Vitor Meirelles, Dona Emma e 
Witmarsum.

Brito informou ainda que a 
Celesc possui equipes próprias 
e terceirizadas atuando na re-
gião, mas que recentemente 
houve perda de mão de obra 
e dificuldades logísticas, como 
alojamento de equipes. Em 
eventos climáticos mais seve-
ros, equipes de outras regiões, 
como Blumenau e Florianópo-
lis, têm sido deslocadas para au-
xiliar no atendimento.

Compromisso
Ao final de sua fala, o gerente 

regional assumiu o compromis-
so de trabalhar para que, até o 
próximo verão, ao menos 50% 
dos problemas mais críticos do 
Vale Norte estejam resolvidos. 
Para isso, defendeu a união de 
esforços entre Celesc, lideran-
ças políticas e comunidades, 
inclusive com abaixo-assinados, 
para pressionar a diretoria da 
empresa por investimentos ex-
tras e contratação de emprei-
teiras de fora do Estado. “Não é 
admissível que, no próximo ve-
rão, a situação continue como 
está. Esse é um compromisso 
meu, como funcionário da Ce-
lesc”, concluiu Brito.

Ao final da audiência, ficou 
definido que as principais de-
mandas das comunidades serão 
formalizadas em documento 
oficial, que servirá de base para 
novas cobranças e acompanha-
mento das ações da Celesc. 
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Bombeiros Voluntários de Ibirama alertam para aumento 
de incêndios e reforçam cuidados no trânsito

INCÊNDIOS CRESCEM 18%, acidentes de trânsito preocupam e Bombeiros Voluntários de Ibirama celebram nova turma histórica com maioria feminina

APLICAÇÃO de inseticida foi realizada na quinta-feira

Oaumento de incên-
dios, a imprudên-
cia no trânsito e 
a necessidade de 

conscientização da população 
marcaram o balanço recente 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ibirama. De acordo com o sub-
comandante Maicon Botzan, 
os atendimentos a incêndios 
cresceram 18% no último ano, 
muitos deles relacionados a 
queimadas irregulares em pe-
ríodo de estiagem, prática con-
siderada crime ambiental. Ao 
mesmo tempo, a corporação 
alerta para o avanço dos aci-
dentes viários causados pela 
distração com o celular e ce-
lebra a formação de uma nova 
turma de bombeiros voluntá-
rios, composta por 25 alunos 
— com maioria feminina pela 
primeira vez — reforçando o 
compromisso com a prevenção, 
o atendimento de emergências 
e a segurança da comunidade.

Segundo Botzan, a média de 
atendimentos segue elevada, 

com quase oito ocorrências 
a cada 24 horas. O principal 
ponto de atenção é o aumento 
de 18% nos casos de incêndio, 
envolvendo residências, indús-
trias e, principalmente, vege-
tação. “Alguns incêndios são 
acidentes, mas outros podem 
ser considerados crimes. A po-
pulação precisa abrir o olho, 
principalmente neste período 
de estiagem, quando qualquer 
descuido pode gerar uma ocor-
rência grave”, alertou o subco-
mandante.

Ele reforçou que a prática de 
queimadas para limpeza de ter-
renos é crime ambiental e exige 
autorização dos órgãos com-
petentes. “Muita gente ainda 
queima lixo ou vegetação para 
limpar o terreno, sem saber que 
isso precisa de licença. Sem au-
torização, essa prática se torna 
crime ambiental”, explicou.

Maicon Botzan destacou 
que grande parte dos aciona-
mentos ocorre por incêndios 
em terrenos vizinhos, sem que 
o proprietário tenha solicita-
do ajuda. “Muitas vezes somos 
chamados porque a fumaça 

está incomodando, mas o dono 
do terreno não pediu auxílio. 
Nessas situações, orientamos 
a procurar a polícia ou a polí-
cia ambiental. Nós atuamos 
quando o proprietário perde o 
controle da queimada e pede 
ajuda”, afi rmou.

Trânsito preocupa 
bombeiros

Outro ponto de alerta foi o 
aumento de acidentes de trân-
sito, especialmente no fi m de 
2025. Apesar de o número não 
ter superado o ano anterior, 
houve crescimento signifi cati-
vo em alguns meses, associado 
à retirada das lombadas ele-
trônicas e à distração dos mo-
toristas com o celular. “Se você 
observar o trânsito hoje, vai ver 
quantas pessoas dirigem usan-
do o celular. Basta alguns se-
gundos de distração para acon-
tecer um acidente”, ressaltou.

Segundo o subcomandante, 
o uso do celular ao volante tem 
sido um dos principais fatores 
de risco. “É uma distração que 

provoca acidentes, ferimentos 
graves e até mortes. Se precisar 
mexer no celular, o correto é 
parar o veículo quando houver 
possibilidade”, completou.

Boa notí cia: nova 
turma com maioria 

feminina
Em meio aos alertas, a cor-

poração também comemorou 
uma conquista histórica. A nova 
turma do Curso de Formação 
de Bombeiros Voluntários con-
ta com 25 alunos, e, pela primei-
ra vez, as mulheres são maioria. 
“Para nós é uma alegria imensa. 
Antes a procura era maior do 
público masculino, mas desta 

vez as mulheres saíram na fren-
te”, destacou Botzan.

O curso teve início no dia 
17 de janeiro, é realizado aos 
sábados à tarde e terá dura-
ção de 12 meses, com algumas 
imersões aos domingos. “É um 
curso longo porque o bombeiro 
de Ibirama precisa estar prepa-
rado para todas as situações de 
emergência. A formação preci-
sa ser completa e responsável”, 
explicou.

Ao encerrar a entrevista, 
Maicon Botzan agradeceu o 
apoio da comunidade e o tra-
balho dos voluntários. “Hoje 
temos mais de 60 bombeiros 
voluntários formados e atuan-
do. Eles tiram um dia da semana 
para servir a população. Nós só 
estamos aqui por causa da co-
munidade que confi a e apoia o 
nosso trabalho”, concluiu.

Os Bombeiros Voluntários 
de Ibirama seguem atendendo 
ocorrências nos municípios de 
Ibirama, José Boiteux e parte 
de Apiúna, reforçando o com-
promisso com a prevenção, a 
segurança e a preservação da 
vida.
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Curso de Produção de Pólen fortalece a apicultura em Ibirama
NOVAS CAPACITAÇÕES estão programadas para os próximos meses
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A apicultura segue sendo in-
centivada em Ibirama por meio 
de ações de capacitação volta-
das aos produtores rurais. Nos 
dias 15 e 16 de janeiro, foi rea-
lizado o Curso de Produção de 
Pólen, na localidade de Ribeirão 
Areado, reunindo apicultores e 
interessados em ampliar conhe-
cimentos e qualifi car a produ-
ção.

Durante a capacitação, os 
participantes receberam orien-
tações técnicas sobre manejo 
das colmeias, coleta, benefi cia-
mento e boas práticas na produ-

ção de pólen, com foco na me-
lhoria da qualidade do produto e 
na agregação de valor à ativida-

de. A iniciativa contribui direta-
mente para o fortalecimento da 
apicultura, geração de renda e 
desenvolvimento do meio rural 
no município.

A ação foi promovida pela 
Prefeitura de Ibirama, por meio 
do Departamento de Agricultu-
ra, em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Ru-
ral (SENAR). Além do curso já 
realizado, novas capacitações 
estão programadas para os pró-
ximos meses, dando continuida-
de ao processo de qualifi cação 
dos produtores locais.

Entre os próximos cursos 
previstos estão o Curso Abelha 
Rainha, que será realizado nos 
dias 6 e 7 de fevereiro de 2025, 
e o Curso de Manejo das Abe-
lhas, marcado para os dias 4 e 5 
de março de 2025. Ambos acon-
tecerão no Grupo Repartir, na 
localidade de Ribeirão Areado.

A Administração Munici-
pal reforça o convite para que 
os produtores participem das 
capacitações, que promovem 
conhecimento técnico, susten-
tabilidade e o fortalecimento da 
agricultura familiar em Ibirama.

CORPORAÇÃO reforça compromis-
so com a comunidade

Serviço
Curso Abelha Rainha
Data: 06 e 07 de fevereiro de 
2025
Local: Grupo Repartir – Locali-
dade de Ribeirão Areado
Curso de Manejo das Abelhas
Data: 05 e 06 de março de 
2025
Local: Grupo Repartir – Locali-
dade de Ribeirão Areado
Informações e inscrições: De-
partamento de Agricultura da 
Prefeitura de Ibirama.

PRÓXIMOS cursos estão programa-
dos para fevereiro e março
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ADVOGADA  FOI procurada pela re-
portagem para trazer esclarecimentos

ESPECIAL

PUBLICAÇÕES E COMPARTILHAMENTOS com insinuações, ofensas e exposições indevidas reacende o alerta de que a internet 
não é terra sem lei

Advogada alerta: compartilhamento de conteúdos 
ofensivos nas redes sociais pode gerar responsabilização 

criminal e cível

Não são poucos os 
casos de difamação, 
ofensa e calúnia 
que têm surgido na 

internet. Os crimes contra a 
honra, como são conhecidos, 
dependem do interesse da 
pessoa ofendida em seguir 
com uma ação para apurar os 
fatos e, caso confi rmado um 
dos tipos penais, dar prosse-
guimento às medidas cabíveis 
para a situação. Ibirama vol-
tou ao centro das atenções 
nas redes sociais nos últimos 
dias, reacendendo o debate 
sobre os limites da liberdade 
de expressão no ambiente 
digital. Diante da circulação 
de publicações, comentários 
e compartilhamentos que 
expõem pessoas de forma 
direta ou indireta, ressurge 
um alerta: mesmo sem citar 
nomes, conteúdos ofensivos 
podem gerar responsabiliza-
ção criminal e cível, inclusive 
para quem apenas comparti-
lha, reforçando que a inter-
net não é território sem lei. 

A advogada Giliani Coe-
lho, especialista em Direito 
Criminal, fez um alerta im-
portante sobre o uso das re-
des sociais e os riscos legais 
envolvidos em publicações e 
compartilhamentos de con-

teúdos ofensivos. Ela desta-
cou que existe um equívoco 
comum de que apenas quem 
cria uma publicação respon-
de judicialmente, quando, na 
prática, quem compartilha 
também pode ser responsa-
bilizado. “Não adianta se jus-
tifi car com a expressão não 
citei o nome, se todo mundo 
ou as pessoas que visualiza-
ram aquela publicação sa-
bem identifi car para quem 
aquilo é direcionado. Então, 
se é identifi cável, existe res-
ponsabilização, sim, tanto na 
esfera cível quanto na esfera 
criminal. O que acontece? Na 
prática, o judiciário vai olhar 
o efeito dessa publicação e 
não para desculpa da pessoa 
que postou”, esclarece.

Segundo a advogada, ao 
compartilhar uma postagem 
ofensiva, a pessoa deixa de 
ser mera espectadora e passa 
a contribuir ativamente para 
a propagação do conteúdo, 
ampliando o alcance do dano. 
“No crime de difamação, por 
exemplo, é essencial que ter-
ceiros tomem conhecimento 
da ofensa. O compartilha-
mento cumpre exatamente 
esse papel”, explica. Por isso, 
o responsável pode respon-
der tanto na esfera criminal 
quanto na cível.

Intenção e limites da 
liberdade de expressão

A advogada ressalta que 
o principal cuidado antes de 
publicar ou compartilhar algo 
deve ser a intenção por trás 
do ato. Se o objetivo for infor-
mar, alertar ou contribuir para 
um debate legítimo, o risco é 
menor. No entanto, quando 
a intenção é expor, constran-
ger, ridicularizar ou atingir a 
imagem de alguém, há grande 
possibilidade de caracteriza-
ção de crime.

Ela reforça que a liberdade 
de expressão não é absoluta. 
“Ela encontra limites na hon-
ra, na imagem, na intimidade 
e na dignidade das pessoas. 
Quando a fala vira ofensa, 
acusação sem provas ou expo-
sição desnecessária, deixa de 
ser liberdade de expressão e 
passa a ser abuso de direito”, 
afi rma.

Publicações sem citar 
nomes também 

podem gerar processo
Outro ponto destacado é 

que não citar o nome da pes-
soa não impede a responsabi-
lização. Se a publicação per-
mite identifi car claramente 
quem é o alvo da mensagem, 
ainda que de forma indireta, 
pode haver responsabilização 
judicial. “O Judiciário analisa 
o efeito da publicação, não a 
desculpa de quem postou”, ex-
plica a advogada.

De acordo com Giliani Co-
elho, os crimes mais frequen-
tes nas redes sociais são os 
crimes contra a honra, como 
injúria, difamação e calúnia. 
Além deles, também podem 
ocorrer crimes de ameaça, 
perseguição, exposição inde-
vida, divulgação de conteúdo 
íntimo e falsas acusações.

Por que muitas 
vítimas não procuram 

a Justi ça?
A especialista aponta que 

muitas vítimas deixam de bus-
car seus direitos por cansaço 
emocional, após já terem sido 
expostas e constrangidas pu-
blicamente. “A pessoa já pas-
sou tanta vergonha, já foi tão 
exposta, já sofreu tanto com 
aquilo, que ter que procurar 
novamente uma delegacia de 
polícia, um advogado, seguir 
todo o procedimento do judi-
ciário, acaba sendo um cons-
trangimento ainda maior. E a 

pessoa prefere colocar uma 
pedra nisso”.

Outro fator é a falta de 
informação, já que muitas 
pessoas têm difi culdade em 
distinguir crítica legítima de 
conduta criminosa. O custo 
do acesso à Justiça também 
pesa, apesar da existência da 
justiça gratuita em alguns ca-
sos.  “Outro fator é a falta de 
informação, porque as pes-
soas, de fato, fi cam na dúvi-
da sobre a interpretação de 
algumas publicações, se elas 
são somente uma crítica, uma 
opinião, ou se ela transcende 

um comportamento que é en-
quadrado a algo que caracte-
riza um crime ou passível de 
uma responsabilização cível. 
E outro ponto ainda, eu vejo 
que é o custo, porque o aces-
so à justiça via de regra, ele é 
pago”.

Existem exceções, como a 
justiça gratuita, mas nem to-
das as pessoas se encaixam 
nessa hipótese. Então, às ve-
zes, as pessoas preferem o si-
lêncio para não precisar mais 
passar por essa dor ou por 
esse gasto e desconforto.

Alerta à população
A internet não é “terra sem 

lei” e que a sensação de im-
punidade existe justamente 
porque a maioria das vítimas 
não denuncia. “Esse não é um 
julgamento, mas um alerta. 
Antes de postar, refl ita se o 
conteúdo realmente informa 
e agrega ou se é apenas uma 
frustração pessoal que não 
merece exposição pública”, 
concluiu.

A orientação da advoga-
da é clara: cautela, respon-
sabilidade e refl exão devem 
sempre anteceder qualquer 
publicação ou compartilha-
mento nas redes sociais. 
“Quando alguém compartilha 
uma publicação ofensiva, ela 
ajuda a propagar aquele con-
teúdo e leva esse conteúdo 
para um número de pessoas 
que foge totalmente ao con-
trole de quem foi atingido. 
Então, quem compartilha não 
é um mero espectador. Ele 
participa, sim, da divulgação 
e, por isso, pode ser respon-
sabilizado, tanto na esfera 
criminal quanto na esfera cí-
vel”.

REDES SOCIAIS não estão imunes 

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

Perfi l Falso (Conta Fake)
Criar uma identidade fal-

sa, inclusive em jogos e redes 
sociais pode render multa ou 
detenção de 3 meses a 1 anos.

Pedofi lia
Produzir, reproduzir, ar-

mazenar, comercializar ou 
disseminar conteúdo sexual 
infantil pode render multa ou 
detenção de 3 a 6 anos.

Calúnia, injúria ou difama-
ção

Opiniões depreciativas ou 
acusações inverídicas podem 

render multa ou detenção de 
1 mês a 2 anos

Discriminação e preconceito
Tratamento pejorativo em 

relação a raça, religião ou ori-
gens podem render multa ou 
detenção de 1 a 3 anos

Invasão de computador ou 
divulgação de conteúdo privado

Utilizar computador alheio 
sem permissão ou por invasão 
para se apossar de arquivos 
privados e divulga-los pode 
render multa ou detenção de 
1 mês a 1 ano.

Outros crimes de internet
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Professora aposentada de Rio do Sul 
lança livro no dia em que completa 

70 anos e transforma aniversário em 
celebração da vida

OBRA “CARTAS PARA A VIDA”, DE EDITE HOFFMANN,  foi lançada em 21 de dezembro e reúne 
refl exões, memórias e mensagens de esperança
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Crer ou não crer: 
eis a questão!

ACADEMIA 
DE LETRAS 
DO BRASIL 
DE SANTA 

CATARINA - 
SECCIONAL 

IBIRAMA 

No mundo de hoje, se é difícil ter fé, também 
é difícil não a ter. Ser cético também é muito 
complexo. Talvez seja por isso que as pessoas 
em um momento defendem uma teoria e no 
outro a contradizem. São enganadas pelos gol-
pistas, deixam-se infl uenciar por fórmulas má-
gicas, remédios e bênçãos milagrosos e tipos 
do gênero. Pensam que há pessoas tão boas 
que dão milhões de presente ao primeiro po-
bre e desinformado que aparece. 

Muitas pessoas não pensam muito, porque 
para crer não se precisa pensar. Pensar cansa o 
cérebro, pensam muitos e creem em tudo que 
ouvem. Basta crer e o problema está resolvido.

Assim, ter fé é mais fácil do que não a ter. 
Para crer não é preciso pensar, como já dis-
se, mas para não crer é preciso pensar muito. 
Quem crê não precisa questionar; não crer ne-
cessita conceituar, defi nir, comparar e concluir.

O escritor e fi lósofo norte-americano, Carl 
Sagan, em seu livro “O mundo assombrado pe-
los demônios”, afi rma que não é fácil ser cético, 
num mundo onde as pessoas andam solitárias 
e famintas de algo em que acreditar. As pesso-
as necessitam acreditar em alguma coisa, ou 
em muitas coisas. Caro leitor, não me refi ro à 
religião, a Deus, ou a qualquer forma de divin-
dade. 

A humanidade tem a ciência, mas a ciência 
não são só fl ores e louvores. A ciência cria re-
médios, nunca tomados antes; aparelhos e má-
quinas inimagináveis em outros tempos; sofi s-
ticadas tecnologias em todas as áreas e tantas 
outras situações que a mídia apresenta e infor-
ma todos os dias. Não há como contestar. Está 
tudo ali, perceptível e grande perante as pes-
soas. Mas também não se pode contestar que 
a ciência está para o mal como está para o bem. 
A bomba atômica e a de nitrogênio e tantas 
outras armas também são frutos da ciência.

Assim, a ciência, com seus altos e baixos, é 
um antídoto à crença. A capa do livro “O mun-
do assombrado pelos demônios”, da 7ª reim-
pressão, de 1998, é preta, com uma vela acesa, 
em um pequeno quadro, e, em seguida, a ins-
crição: “A ciência vista como uma vela no escu-
ro”, com a intenção apaixonada e apaixonante 
da ciência e da racionalidade humana, que o 
autor defende na obra: “Eu lhe desejo um mun-
do livre de demônios e cheio de luz”.

A questão da vela acesa, que representa o 
combate às crenças, apresentado no livro de 
Sagan, não é coisa do momento atual. Vem de 
longe, vem das Escrituras: “Esperamos pela 
luz, mas contemplamos a escuridão” Isaías 
59:9. Em outra versão bíblica: “Procuramos, 
mas tudo é trevas; buscamos claridade, mas 
andamos em sombras densas”.

Que conselho posso oferecer se crer é mais 
fácil do que não crer? O que posso sugerir se as 
crenças também são cultura e a cultura deve 
ser preservada? Que posso fazer se estou pre-
so ao politicamente correto e posso ser acu-
sado de fobia social? Então, vou fi nalizar com 
o adágio popular: “É melhor acender uma vela 
do que praguejar contra a escuridão” e cada 
um entenda como quiser e como convier!

Harry Wiese
Membro da ALBSC Seccional de Ibirama, Ca-

deira nº 2, Posse em 2014.

No dia 21 de de-
zembro, data 
em que comple-
tou 70 anos, a 

professora aposentada e 
parapsicóloga, Edite Ho-
ffmann, celebrou a nova 
etapa da vida de uma for-
ma especial: com o lan-
çamento de seu primeiro 
livro. 

“Cartas para a Vida”, é 
uma obra sensível que re-
úne textos em forma de 
cartas, refl exões sobre o 
tempo, os afetos, os de-
safi os e as aprendizagens 
construídas ao longo de 
sua trajetória pessoal e 
profi ssional. Ela compar-
tilha com os leitores men-
sagens que dialogam com 
diferentes fases da vida, 

convidando à escuta inte-
rior, à gratidão e à valoriza-
ção das pequenas grandes 
experiências do cotidiano.

Cartas para a Vida” é 
uma forma de eternizar o 
tempo, de olhar para trás 
com gratidão, para o pre-
sente com amor e para o 
futuro com esperança. Ela 
nos mostra que amadure-
cer é um ato de beleza, que 
a escrita não tem idade e 
que sempre é hora de dizer 
o que importa.

O lançamento do livro, 
realizado no próprio dia de 
seu aniversário, foi marca-
do por emoção, encontros 
e homenagens, reunindo 
familiares, amigos, ex-alu-
nos e membros da comu-
nidade, que celebraram 

não apenas a autora, mas 
também o legado de uma 
educadora que continua 
ensinando, agora por meio 
da escrita.

Este não é apenas um 
livro de memórias, mas 
um convite à refl exão, ao 
acolhimento das próprias 
histórias e à construção de 
novos sentidos, indepen-
dentemente da idade. A 
obra dialoga com leitores 
de todas as gerações e re-
força a ideia de que nunca 
é tarde para sonhar, criar e 
compartilhar experiências.

O livro está disponível 
por R$30,00 e pode ser 
adquirido com a própria 
autora. 

Após 22 anos de espera, 
Governo do Estado avan-
ça em acordos com comu-
nidades indígenas, amplia 
ações de compensação e 
entra na fase fi nal do pro-
cesso licitatório para a 
reforma da Barragem de 
José Boiteux, com previ-
são de assinatura da or-
dem de serviço, em breve.

O secretário de Estado 
da Proteção e Defesa Civil, 
Mario Hildebrandt partici-
pou, na manhã desta quar-
ta-feira (28), de mais uma 
reunião com lideranças 
indígenas de José Boiteux, 
em um encontro marcado 
por avanços históricos e 
pela consolidação de com-
promissos aguardados há 
mais de 22 anos. A agenda 
contou com a presença da 
nova cacique geral, Fabia-
na, além de caciques da 
região, autoridades mu-
nicipais e representantes 
locais, reforçando o diá-
logo permanente entre 
o Governo do Estado e a 
comunidade indígena.

Durante a reunião, fo-
ram apresentados os avan-
ços dos acordos fi rmados, 
a defi nição de novas ações 
e, especialmente, o anda-
mento decisivo do proces-
so licitatório para a refor-
ma da Barragem de José 
Boiteux, considerada uma 
das principais obras estru-
turantes para a segurança 
hídrica do Médio Vale do 

Itajaí.
A cacique geral Fabiana 

destacou que o momento 
representa uma mudan-
ça concreta na relação 
com o Estado, marcada 
por diálogo, escuta e en-
caminhamentos efetivos. 
“Estamos num bom cami-
nho. Queremos agradecer 
ao governador Jorginho 
Mello por dar importância 
às coisas que vinham sen-
do prometidas há muito 
tempo para a comunidade 
indígena e que agora co-
meçam a se concretizar”, 
afi rmou.

“Hoje a gente vê que 
está tendo mais diálogo. 
É um avanço para nós ter 
essa conversa com o Es-
tado, porque há muito 
tempo isso não existia. A 
gente entende que esse 
processo não pode parar 
por aqui”, completou Fa-
biana. 

Segundo o secretário 
Mario Hildebrandt, a reu-
nião segue uma determi-

nação direta do governa-
dor Jorginho Mello para 
destravar soluções que 
fi caram paralisadas por 
mais de duas décadas. Ele 
ressaltou que, além das 
compensações e obras já 
em execução, a reforma 
da barragem entra agora 
em uma etapa decisiva. “O 
processo licitatório para 
a reforma da Barragem 
de José Boiteux está bem 
avançado e muito próximo 
da conclusão. Em breve, 
teremos a assinatura da 
ordem de serviço, permi-
tindo o início efetivo das 
obras”, destacou o secre-
tário.

Hildebrandt enfatizou 
que a reforma da barra-
gem é fundamental não 
apenas para atender com-
promissos históricos com 
a comunidade indígena, 
mas também para garantir 
tranquilidade, segurança e 
prevenção de enchentes 
em toda a região do Médio 
Vale do Itajaí. “Essa obra 

possibilita paz, consenso 
com a comunidade indíge-
na e, principalmente, pro-
tege milhares de famílias 
do Médio Vale. Essa é uma 
determinação clara do go-
vernador: acompanhar de 
perto cada etapa e garan-
tir que a solução saia do 
papel”, completou.

Além da barragem, o se-
cretário apresentou o an-
damento da execução de 
86 unidades habitacionais 
nos municípios de José 
Boiteux, Vítor Meirelles 
e Itaiópolis, bem como a 
construção de duas igre-
jas, duas casas pastorais, 
uma escola, um campo de 
futebol, além da pavimen-
tação de 7,5 quilômetros 
de estrada e a construção 
de uma ponte, atendendo 
reivindicações históricas. 
Também foram debati-
das novas compensações, 
ampliando o conjunto de 
ações necessárias para o 
cumprimento integral dos 
acordos fi rmados há 22 
anos.

O secretário ressaltou 
ainda que o Governo do 
Estado mantém presença 
constante em José Boi-
teux, com diversas visitas 
técnicas e institucionais 
— muitas delas realizadas 
junto às lideranças indíge-
nas — garantindo acom-
panhamento permanente, 
transparência e constru-
ção de confi ança.

Avança licitação da Barragem de José Boiteux e 
reforça diálogo com comunidades indígenas

EDITE realizou lançamento
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Serviço:
Livro: Cartas para a Vida

Autora: Edite Hoffmann

Contato: (47) 988462306

REUNIÃO deu andamento às demandas
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Caricatura
Desenhos cheios de HUMOR que ressaltam as características físicas de um 
personagem, as caricaturas são muito usadas para retratar FIGURAS políti-
cas e celebridades. A ORIGEM do termo vem 
do italiano caricare, que significa exage-
rar, aumentar as proporções de alguma 
coisa. Altura, PESO, tamanho do nariz 
e das ORELHAS, tudo vira motivo de 
GOZAÇÃO. Aspectos da personalidade 
também podem ganhar forma nos TRA-
ÇOS exagerados das caricaturas. Este tipo de 
desenho, comum em JORNAIS, revistas e qua-
drinhos, surgiu há alguns séculos, na Europa, nas 
ilustrações de artistas de RENOME. No Brasil, a cari-
catura ganhou a IRONIA e a BOSSA tropicais em ima-
gens de tipos característicos, como os malandros, e 
personalidades da vida SOCIAL. Entre os caricaturistas 
conhecidos no país estão ZIRALDO, Chico Caruso, Nair 
de Teffé, Lan, J. Carlos e K.Lixto.

M T C R L T M T A F H I R O N I A R O E S T
S O C I A L I R L S Y E M M A L D S T S I I
N C T A S M A O O L S S M R F H Y F H R S C
M D M R B M S E I D A O M S R N F F T E D D
T O D L A R I Z B O H N B D F F I G U R A S
R R M N F I E C D R S L A R Y T F T S F D F
D I F H H O F O G R R H N Y T T H R O M U H
G G T D G N S E L H Y E H I D O O A B N L F
G E H R R E N I L C R L M J G Ã E T T O D H
S M A B P O R T T S E O F O C Ç O S C R I E
R E I S E B O R T R M M L R O A Y R E E M O
T R I S T I T A H R O R R N E Z E E M L T S
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O T A L E D E O N S E R S I T G A D Y A N E
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PRÉDIO CONSTRUÍDO PARA ABRIGAR A COML. SALINGER, INAUGURADO EM 
1912. Aqui, já sediando a OMIL - Ofi cina Mecânica Ibirama Ltda. Nota-se aos fundos 
a Casa de Ademar Schafer, construída em madeira e alvenaria em 1920.

  HORÓSCOPO.  Horóscopo

ÁRIES • 21/03 a 20/04
             Semana de boas notícias, arianja! Netuno 

entra no seu signo e amplia sua intuição, 
criatividade e confi ança para correr atrás 
dos seus sonhos e tomar decisões impor-

tantes. Ótimo momento para investir em ideias novas, 
mas sem cair em ilusões ou promessas fáceis demais.

TOURO • 21/04 a 20/05
      A semana pede mais autocontrole e jogo 

de cintura. Nem tudo será tão simples 
quanto parece, então evite decisões no 
calor do momento e avalie bem propostas 

e contatos. A Lua aumenta sua energia, favorecendo 
a produtividade e bons resultados.

GÊMEOS • 21/05 a 20/06
           A semana começa exigindo foco e 

organização, já que a Lua pode trazer 
distrações e desafi os. Priorize tarefas 
urgentes. A partir do meio da semana, 

tudo tende a correr às mil maravilhas. O céu 
favorece grana e chances de um emprego novo.

CÂNCER • 21/06 a 20/07
    A semana chega chegando numa 

mistura desafi os e oportunidades. No 
início, atenção redobrada às decisões 
profi ssionais, pois terá tanto bons ventos 

quanto obstáculos. Sua concentração aumenta e 
favorece tarefas mais difíceis.

LEÃO • 21/07 a 22/08
É hora de colocar tudo em ordem para 
dar conta do trabalho e evitar sobrecarga. 
Astros favorecem a criatividade e ajudam a 
enxergar soluções diferentes, especialmen-

te em projetos que envolvam um grupo de pessoas. O 
céu pede prudência com gastos.

VIRGEM • 23/08 a 22/09
O céu pede mais foco e atenção aos 
detalhes. Astros favorecem negociações, 
criatividade e aumento de salário, mas 
será importante manter a calma para 

evitar confl itos com os colegas. O astral favorece 
ganhos e realização de objetivos materiais. 

LIBRA • 23/09 a 22/10
       A semana começa daquele jeitinho, 

recheada de oportunidades profi ssio-
nais e reconhecimento. A energia ainda 

aumenta e você supera os desafi os com facilidade, 
quando sua imagem profi ssional ganha força. O 
céu alerta para gastos impulsivos.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
AA semana pode trazer novas oportuni-
dades nos corres. O segredo para rece-
ber aquela promoção? Uma postura mais 
calma e que mostre confi ança. Cursos e 

ideias fora da caixinha podem abrir portas que você 
nem sonhava render boas novas nos próximos dias. 

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
O astral pede muito jogo de cintura para 
evitar intriguinhas. Aos poucos, o cenário 
melhora e você ganha disposição para 
resolver problemas antigos e destravar 

o trabalho. Todo o esforço é recompensado com 
sucesso em parcerias e negociações.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1 
A  semana começa com a família colo-
cando o nariz onde não foi chamada, o 
que exige maturidade da sua parte. Astros 
ajudam a suavizar confl itos e aumentar 

sua produtividade. Boas oportunidades surgem para 
quem busca emprego ou deseja ampliar ganhos.

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
      Seus divertidamente começam a semana 

com alegria, raiva, ansiedade e nojinho. 
Brincadeiras à parte, é bom ter jogo de 

cintura para as tensões que podem surgir. Sua cria-
tividade brilha e ajuda a encontrar soluções, além 
de trazer reconhecimento ao longo da semana.

PEIXES • 20/2 a 20/3
   Tenha mais disciplina para lidar com o 

trabalho. Promessa de vitórias importan-
tes, chance de reconhecimento e boas 

oportunidades. Favorecimento de ganhos, dinheiro 
extra e sorte em apostas. Sua criatividade pode 
virar lucro, especialmente se confi ar no seu talento.

A semana começa exigindo foco e 

A  semana começa com a família colo-

R. DR. GETÚLIO VARGAS
BELA VISTA - IBIRAMA - SC

- PA L AV R A S . História
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JUSARA recebe os parabéns do marido Júnior Francisco e de 
toda a família. Que este novo ano venha repleto de saúde, paz, 
alegrias, conquistas e muitas bênçãos, sem nunca perder essa 

luz, força e generosidade que a tornam tão especial.

Participe!
Para divulgar fotos e eventos nesta página, 
basta mandar sua colaboração para o 
e-mail: arte@jornalvaledonorte.com.br ou 
no WhatsApp (47) 99118-7885Social

Jonathan e o pequeno Pedro  
desejam à GIULIA um feliz 

aniversário, celebrando em família 
no Benjamin Gastronomia

Dia 25 celebramos 
o seu aniversário 

e a pessoa incrível 
que és. Você é 

inspiração, exemplo 
de pessoa, marido, 
pai e empresário, 

que encanta a todos 
com sua energia 

boa, jeito de ser e 
coração gigante! Feliz 

Aniversário!

Feliz Aniversário, HUMBERTO 
GEHRKE JUNIOR! Na segunda-

feira, dia 2, Humberto celebra 
mais um ano de vida! Entre muitas 

viagens e novas experiências, 
que este novo ciclo traga ainda 

mais sucesso, alegria e realizações. 
Parabéns! 
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Radares desativados elevam 
preocupação com segurança na

BR-470, especialmente na 
“Curva da Morte”, em Ibirama

Motoristas que trafe-
gam pela BR-470 já 
perceberam que to-
dos os radares fixos 

de velocidade — as chamadas 
lombadas eletrônicas — foram 
desativados no final do ano pas-
sado. Recentemente, os equi-
pamentos chegaram a ser total-
mente retirados. 

A situação tem gerado preo-
cupação, especialmente em tre-
chos considerados críticos, como 
o km 111 da BR-470, entre Ibi-
rama e Apiúna, conhecido como 
“Curva da Morte”, localizado na 
região da Serra São Miguel. O 
local foi marcado por alto índice 
de acidentes, principalmente en-
volvendo caminhões e veículos 
de carga.

Os radares nesse trecho ha-
viam sido instalados em 2022, 
após uma sequência de acidentes 
graves.  Um dos acidentes resul-
tou na morte de um homem de 
34 anos, registrada no mês de 
abril. No início daquele ano, a 
PRF registrou sete atendimentos 
a acidentes no km 111. Já o Cor-
po de Bombeiros Voluntários de 
Ibirama, conforme dados do co-
mandante Rudinei Psinger, aten-
deu 27 ocorrências no mesmo 
local, evidenciando a gravidade 
da situação.

Ainda conforme o levanta-
mento do Jornal Vale do Norte 
na época, já em 2022 o jornal 
havia realizado um mapeamen-
to dos pontos mais perigosos da 
BR-470 e cobrado melhorias na 

sinalização do trecho em Ibira-
ma. Na ocasião, o alerta se deu 
justamente pelo número elevado 
de ocorrências e pela necessida-
de de medidas mais efetivas para 
reduzir a velocidade dos veículos.

Além da fiscalização eletrô-
nica, o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT) realizou melhorias na 
sinalização do trecho, incluindo 
reforço na pintura horizontal, 
instalação de tachões refletivos e 
barreiras de concreto, com o ob-
jetivo de evitar invasões de pista 
contrária e saídas de pista.

Transição contratual 
Em nota, o DNIT informou que 

os radares fixos das rodovias fe-
derais de Santa Catarina passam 
por uma transição contratual. O 
contrato anterior foi encerrado 
e um novo contrato, assinado 
em 8 de novembro de 2025, terá 
vigência de 60 meses. Duran-
te esse período de transição, os 
equipamentos antigos estão sen-
do desmobilizados, o que pode 

deixar alguns pontos de fiscali-
zação temporariamente inativos.

O órgão esclareceu que, mes-
mo com os radares desligados 
ou retirados, os limites de velo-
cidade continuam válidos e de-
vem ser respeitados conforme a 
sinalização existente. A instala-
ção dos novos radares ocorrerá 
de forma gradual, com previsão 
de conclusão em até 12 meses, 
seguindo critérios técnicos do 
DNIT e normas do Contran e do 
Inmetro.

Enquanto os novos equipa-
mentos não entram em opera-
ção, a Polícia Rodoviária Federal 
informou que está intensificando 
a fiscalização ao longo da BR-470 
com o uso de radares móveis, 
com foco na redução de aciden-
tes e na preservação de vidas.

A PRF reforça ainda que o li-
mite máximo de velocidade no 
trecho duplicado da BR-470 é de 
100 km/h. No entanto, em áreas 
urbanas ou de maior risco, como 
curvas acentuadas e serras, esse 
limite pode cair para 80 km/h ou 
menos, sendo fundamental que 
os motoristas redobrem a aten-
ção à sinalização.

As autoridades alertam que o 
respeito aos limites de velocida-
de e às condições da via é essen-
cial, especialmente em pontos 
críticos como a “Curva da Morte”, 
onde a combinação de excesso 
de velocidade e veículos de car-
ga tem resultado em acidentes 
frequentes e, em alguns casos, 
fatais.

SEGURANÇA

INSTALAÇÃO DOS NOVOS RADARES ocorrerá de forma gradual, com previsão de conclusão 
em até 12 meses
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Em um intervalo inferior a 
24 horas, os Bombeiros Volun-
tários de Presidente Getúlio 
atenderam cinco ocorrências 
de incêndio entre a tarde de se-
gunda-feira (26) e a terça-feira 
(27), nos municípios de Presi-
dente Getúlio e Witmarsum. 
As situações envolveram incên-
dios em vegetação, entulho e 
uma residência abandonada.

A primeira ocorrência foi re-
gistrada por volta das 15h10 de 
segunda-feira, na Estrada Geral 
Ribeirão Marreco, em Witmar-
sum. Cerca de três hectares de 
vegetação foram atingidos pe-
las chamas. Quando a equipe 
chegou ao local, o fogo já esta-
va praticamente extinto, sendo 
realizado trabalho preventivo 
para evitar a reignição e a pro-
pagação do incêndio.

Ainda na segunda-feira, por 

volta das 17h10, os bombeiros 
foram acionados para atender 
um princípio de incêndio em 
uma residência abandonada, na 
Rua Ambrósio Poffo, no bairro 
Rio Ferro, em Presidente Getú-
lio. O fogo atingiu parte do for-
ro de madeira, próximo à caixa 
d’água. Um morador vizinho ini-
ciou o combate utilizando uma 
mangueira de jardim, o que evi-
tou que as chamas se alastras-
sem. A equipe realizou a remo-
ção de materiais inflamáveis e a 
averiguação do imóvel, mas não 
foi possível identificar a causa 
do incêndio.

No início da noite, por volta 
das 19h, houve um incêndio em 
vegetação em uma área de re-
florestamento na localidade de 
Pinheiro Alto, também em Pre-
sidente Getúlio. Aproximada-
mente um hectare foi atingido e 

cerca de cinco colônias de abe-
lhas foram destruídas, gerando 
um prejuízo estimado em R$ 10 
mil. Três bombeiros atuaram na 
ocorrência, com apoio de mora-
dores da região, utilizando ba-
tedores e água para conter as 
chamas. Ninguém ficou ferido.

Na manhã de terça-feira 
(27), por volta das 8h, foi aten-
dido um novo incêndio em ve-

getação na Rua Curt Hering, no 
bairro Rio Ferro. O fogo foi cau-
sado pela queima de entulho e 
se alastrou rapidamente em ra-
zão do tempo seco. A ocorrên-
cia foi controlada com o uso de 
aproximadamente 500 litros de 
água.

A quinta e última ocorrên-
cia foi registrada por volta das 
13h25, na Rua Lídia Rickmann, 
no Centro de Presidente Getú-
lio. O incêndio atingiu entulho 
no interior de um contêiner me-
tálico e teria iniciado durante o 
corte de materiais. Foi neces-
sário o apoio de um caminhão 
munk para a movimentação do 
material e realização do rescal-
do. Cerca de 2 mil litros de água 
foram utilizados no combate.

Diante do elevado número 
de ocorrências, os Bombeiros 
Voluntários de Presidente Ge-

túlio alertam que o período de 
altas temperaturas e baixa umi-
dade do ar aumenta significati-
vamente o risco de incêndios e 
reforçam a importância da pre-
venção.

Bombeiros Voluntários de Presidente Getúlio atendem cinco incêndios em 
menos de 24 horas

DIANTE DO ELEVADO NÚMERO DE OCORRÊNCIAS, eles reforçam a prevenção 

RADARES foram removidos

Foi identificada como 
Ema dos Santos, de 51 anos, 
a passageira que morreu 
após um grave acidente de 
trânsito registrado na noi-
te de segunda-feira (26), na 
BR-470, em Lontras. A co-
lisão ocorreu por volta das 
21h30, no km 126 da rodo-
via, quando um carro atin-
giu a motocicleta em que 
Ema estava e fugiu do local 
sem prestar socorro. Até o 
fechamento desta edição, 
o motorista não havia sido 
localizado.

Ema faleceu poucos dias 
após comemorar o aniver-
sário de 51 anos com a fa-
mília, na última sexta-feira 
(24). Moradora de Ibirama, 
ela deixa cinco filhos, uma 
nora e três netos.

Muito conhecida e queri-
da na comunidade, Ema dos 
Santos atuava como vice-
-presidente da Associação 
de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae) de Ibirama. 
A instituição divulgou uma 
nota de pesar nas redes so-
ciais lamentando a morte da 
servidora e destacando sua 
dedicação à causa. “A Apae 
de Ibirama comunica com 
pesar o falecimento de nos-
sa vice-presidente, Ema dos 
Santos. Estendemos nossos 
sentimentos aos familiares, 
amigos e a toda a comuni-
dade”, informou a entidade.

Nas redes sociais, amigos 
e conhecidos também pres-
taram homenagens. “Triste-
za enorme. Tive o privilégio 
de conhecer pessoalmente 

e ter sido colega de traba-
lho. Excelente pessoa. Meus 
sentimentos à família enlu-
tada, que Deus lhes conce-
da conforto nesse momento 
difícil”, escreveu um amigo.

O velório ocorreu na ter-
ça-feira (27), na localidade 
de Serra São Miguel, e o 
sepultamento foi realizado 
para a manhã desta quar-
ta-feira (28), no Cemitério 
Municipal de Ibirama.

O acidente 
 De acordo com o relató-

rio dos Bombeiros Volun-
tários de Lontras, a colisão 
envolveu uma motocicleta 
onde estavam duas pesso-
as. Um jovem de 21 anos 
sofreu ferimentos leves e, 
após avaliação da equipe de 
socorro, recusou encami-
nhamento ao hospital.

Já Ema dos Santos foi en-
contrada sem sinais vitais 
no local. Segundo os socor-
ristas, a vítima apresentava 
lesões incompatíveis com a 
vida no momento da chega-
da do atendimento.

Vice-presidente da Apae de 
Ibirama, morre após acidente 

com fuga na BR-470
EMA FALECEU POUCOS DIAS após comemorar o 

aniversário de 51 anos com a família
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MORADORA deixa filhos e 
netos

NÚMEROS chamam a atenção
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Orientações à 
população:

• Evite a queima de lixo e en-
tulho;
•  Não utilize fogo próximo à 
vegetação;
• Ao identificar fumaça ou 
incêndio, acione imediata-
mente os Bombeiros pelo 
telefone 193, repassando o 
maior número de informa-
ções possíveis para o correto 
emprego de equipes, veícu-
los e equipamentos.
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Amor à Camisa é aberto ofi cialmente com 
15 equipes em Ibirama

O7º Campeonato 
Amor à Cami-
sa de Ibirama já 
está ofi cialmente 

em andamento. A abertura 
da competição foi realizada 
na última semana e marcou 
também a reinauguração 
do Ginásio João Moretti, 
reunindo grande público e 
autoridades locais.

Antes do início do cam-
peonato, o congresso téc-
nico aconteceu na sala da 
Comissão Municipal de 
Esportes (CME), com a pre-
sença dos diretores Odair 
Cardoso e Fábio Beninca, 
quando foram defi nidos 
regulamento, grupos e for-
mato da disputa.

A edição 2026 do Amor 
à Camisa conta com 15 
equipes, divididas em três 
grupos de cinco times. 
Avançam para a fase de 
mata-mata os dois melho-
res colocados de cada gru-
po, além dos dois melhores 
terceiros colocados, totali-

zando oito equipes classifi -
cadas. Os confrontos elimi-
natórios são defi nidos por 
ranqueamento geral.

Os jogos ocorrem nas 
quartas, quintas e sextas-
-feiras, movimentando o 
futsal ibiramense e garan-
tindo boa presença de pú-
blico nas arquibancadas.

Na noite de abertura, 
também foi disputada a Re-
copa Municipal, com o con-
fronto entre Tigres Ibirama 
e RC/K2 Futsal, reunindo 
os campeões da Série Ouro 
e Série Prata da edição an-

terior, em um jogo festivo 
que abriu ofi cialmente a 
temporada esportiva no 
ginásio.

O Campeonato Amor 
à Camisa – Taça Paulinho 
Krenkel é um dos eventos 
esportivos mais tradicio-
nais de Ibirama, reunindo 
futebol e futsal amador, 
com categorias masculinas 
e femininas, e tem como 
principal marca a valoriza-
ção da paixão dos atletas e 
torcedores pelos clubes.

Amor à Camisa 
Feminino

Paralelamente à com-
petição masculina, segue a 
organização do 3º Amor à 
Camisa Feminino. Quatro 
equipes já confi rmaram 
participação: Corinthians 
Futsal, São Paulo FC, Inter-
nacional e CR Flamengo. 
Novos clubes ainda podem 
confi rmar presença até a 

data do congresso técnico, 
quando ocorre a ofi cializa-
ção das inscrições.

O Amor à Camisa pro-
mete mais uma edição de 
grandes jogos, rivalidade 
saudável e ginásio cheio 
em Ibirama.

ESPORTE

COMPETIÇÃO iniciou na sexta

O Campeonato Municipal de 
Futebol de Campo de Ibirama 
2026 já começa a se consolidar. 
O Congresso Técnico da com-
petição foi realizado na noite de 
terça-feira (27), com a participa-
ção do diretor esportivo Odair 
Cardoso, de Fábio Beninca e 
representantes das equipes ins-
critas.

Ao todo, 11 equipes confi rma-
ram presença no campeonato, 
que deve movimentar os campos 
do município ao longo da tempo-
rada e atrair atletas, dirigentes e 
torcedores.

A disputa contará com equi-

pes tradicionais do futebol local 
e será realizada em turno único, 
com todas jogando entre si na 
primeira fase. Ao fi nal dessa eta-
pa, os oito melhores colocados 
avançam para a fase seguinte. Na 
sequência, os clubes serão dividi-
dos em Chave Ouro, entre o 1º e 
o 4º colocados, e Chave Prata, do 
5º ao 8º lugar.

Os clubes confi rmados são: 
SER Guarani, A.C.E. UFC, Tupi 
E.C., PSG Ibirama, Tupi B, Atlé-
tico de Ibirama Sub-18, Prima-
vera E.C., S.D. União, Unidos EC, 
Guarani B e A.D.C. Taquaras, com 
jogos distribuídos entre os está-

dios Arno Grahl, Genésio Ayres 
Marchetti (Baixada), Rafael Bai-
xo, Vera Cruz, Colina, Primavera 
e Iroldo Koepsel.

Nesta edição, uma parceria 
entre a Prefeitura de Ibirama, a 
diretoria do Clube Atlético de 
Ibirama e o Projeto Meninos da 
Baixada garantiu a utilização do 
campo do Estádio Genésio Ayres 
Marchetti para equipes que não 
possuem campo próprio para o 
mando de jogos.

A data de abertura da compe-
tição ainda será defi nida, pois de-
pende da conclusão do processo 
de licitação da arbitragem, que 

segue em andamento. Conforme 
acordado no Congresso Técnico, 
a rodada inaugural está previs-

ta para ocorrer no sábado, com 
complemento das partidas no 
domingo à tarde.

Campeonato Municipal de Futebol de Campo de Ibirama 2026
confi rma 11 equipes

INAUGURAÇÃO DE REFORMA DE GINÁSIO marcou a abertura da sétima edição 

DISPUTA CONTARÁ com equipes tradicionais do futebol local e será realizada em turno único
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Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 
jotanascimentto@hotmail.com

Nossa coluna de Esporte é aberta fa-

lando de duas competições que estão 

indo pra reta final: Copa G3 Unifor-

mes Esportivos e Copa dos Campões: 

Copa G3 Uniformes Esportivos pas-

sando de fases e já conhecendo as 

equipes que irão para as quartas-de-fi-

nal, aliás já teremos um jogo válido por 

essa fase neste final de semana. Pri-

meiro vamos com os classificados que 

são: Red Bull, Verde E.C, Andradina, 

União Riosulense, C.A Serrano, Flores-

ta e Desportivo. Quem joga já valendo 

vaga à Semifinal neste final de semana 

é Andradina x Floresta, jogo  este mar-

cado para este domingo as 09h30 na 

Arena Zé Maria em Rio do Sul. E tam-

bém neste domingo sai o último clas-

sificado às quartas de final num super 

clássico entre Botafogo x Maringa- em 

Trombudo Central, jogo marcado para 

o campo do Tamoio as 15h30.

Copa dos Campões: competição vai 

conhecer neste final de semana seus 

finalistas. No sábado último nos jogos 

de ida, o São Sebastião buscou o em-

pate quase no final da partida e ficou 

na igualdade no marcador com a S.R 

Guarani- 1 x 1. Agora neste sábado 

15h30 no Arno Grahl se encontram 

novamente , novo empate e a vaga à 

final irá ser decidida nos pênaltis. Em 

Taió a equipe da casa o Independente 

fez valer o mando de campo e venceu 

o Verde Vale de Rio do Oeste por 5 x 

3, agora em Rio do Oeste um simples 

empate já serve para a equipe Taioen-

se carimbar vaga à final, ao Verde Vale 

resta buscar a diferença no saldo de 

gol ou novo 5 x 3 para os Rioestenses, 

daí também a vaga será decidida nos 

pênaltis.
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Grupo A
Santos FC
Palmeiras Ibirama
Flamengo Verde Vale
São Paulo FC
Vasco da Gama
Grupo B
Flamengo Rubro Negro
Internacional
Flamengo Ibirama
Loucos por Corinthians
Grêmio
Grupo C
Corinthians Futsal
S.E. Palmeiras
CR Flamengo
Santos Serra
Fluminense

Grupos do 7º 
Amor à Camisa

A Administração Muni-
cipal de Presidente Getúlio 
recebeu, no gabinete, jovens 
atletas da Escolinha do Cru-
zeiro que se destacaram no 
Torneio de Verão 2026 de Rio 
do Sul, considerado o maior 
torneio de futsal do Alto Vale. 
A competição reuniu equipes 
de diversos municípios da 
região e contou com quatro 
categorias de base: sub-8, 
sub-9, sub-11 e sub-13.

Representando Presi-
dente Getúlio, a Escolinha 
do Cruzeiro teve excelente 
desempenho, conquistan-
do o 3º lugar nas categorias 

sub-8, sub-11 e sub-13. Os 
resultados refl etem o alto 
nível técnico dos atletas, 
além da disciplina, dedica-
ção e do trabalho conjunto 
da comissão técnica e das 
famílias que acompanham e 
incentivam o projeto.

O encontro no gabinete 
também foi marcado pela 
homenagem aos campeões 
da Liga Vale Norte 2026, na 
categoria adulto. A equipe 
levou o nome de Presidente 
Getúlio ao topo do pódio, 
reafi rmando a força e a tra-
dição do esporte getuliense 
no cenário regional.

Durante a recepção, foi 
destacado o papel do espor-
te como ferramenta funda-
mental de inclusão social, 
formação de valores, disci-
plina e desenvolvimento hu-
mano. A Administração Mu-

nicipal parabenizou todos os 
atletas, treinadores e apoia-
dores pelas conquistas e 
reforçou o compromisso de 
seguir investindo e incenti-
vando o esporte em todas as 
faixas etárias no município.

ENCONTRO NO GABINETE também foi marcado pela homenagem aos campeões da Liga Vale Norte 2026

Talentos do esporte municipal são recebidos  em Pres. 
Getulio após grandes conquistas no futsal
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COMPETIÇÃO reuniu esquipes de diversas idades
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